* ciaes,dos encargos que os opprimiam desde o 


PORTO 23 DE NOVEMBRO | portuguezes, pois que, sendo mais fortes, fica- flexões que aqui pomos não são senão para ser, porque pendem para ahi as ideias da; portantes ramos do serviço publico — viação e ins- 
vam em condições mui inferiores aos d'outras mostrar ao publico a necessidade de conven- grande maioria dos que pensam e porque o trucção primaria. 

procedencias. Os Estados Unidos adoptando ções com outros povos, e encaminhar a opi- progresso não é uma mentira. Mas não con- 
como base o valor, tacitamente estabeleceram nião do paiz a exigir de todos jos governos a vém que seja já, e ha todas as 
um direito differencial contra cada litro dos mais desvelada sollicitude com o desenvolvi-|de que não será já. 


Commeéreio de vinhos 


São mui valiosos os recursos que ainda 
agora todas as nações tiram dos impostos 
aduaneiros. Não ha entendimento por mais 

arrojado que seja e mais convencido se reco- 
snheçadas'verdades economicas, que não pare jinteresses a obstaculos puramente artificiaes. 
salgum tempo diante das receitas alfandegarias |Maisalgunscentosdepipas de vinho que se ex- 
“antes de condemnar as casas fiscaes por im-| portem querem dizer maior rendimento para 0 


nossos melhores vinhos. 
Urge combater semelhantes circumstan- 
cias que nos trazem vinculados momentosos 


— ee 


- 
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mento economico de Portugal. 


Revista da politica externa 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 
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probabilidades 


Fallemos da Austria. À imprensa estran- 
geira discorre ácerca de um «memorandum» 
que o sur. de Beust dirigiu ao imperador e que 
Já tinha communicado aos outros ministros 
por occasião da primeira reunião do gabinete 


Annunciou um despacho de Malta, recebi- /em Praga. E” um duplo programma de politica 


| fadado principe, nem tão pouco se sabe ainda 
qual será o templo escolhido para esse fim; 


MINISTERIO DA FAZENDA E : 
Annuncio para a arrematação, perante o gover- ido quasi que já posso afiançar que serão 


no civil de Braga, no dia 11 de janeiro de 1867, de oram gets Congregados ou na Sé, por que são 
fóros na posse da fazenda nacional, impostos em pro-| ºStas as igrejas que mais se prestam, pela sus, 
priedades do concelho de Amares. vastidão e elegancia, para umas pomposas 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA EB ULTRAMAR  |exequias como as que se projectam celebrar. 

: Portaçõas relativas a isempções do recrutamento) Já lá'vão seis mezes desde que esta cidado 
a armada. presenceou o mais horroroso dos incendios, o 


— Ávigo de que está a concurso a concessão das . q 
aguas sulfureas do arsenal de marinha, as quaes se- desde então para cá ainda o snr. ministro do 


rão aproveitadas fóra d'elle. 


reino não teve occasião para agraciar de al- 


“pedirem a industria, embaraçando o commer- | thesouro, maior riqueza publica, maior faci- 
“Cio. - lidade em importar mercadorias. 

Temos pautas que dão campo a largas 
concessões. Muitos dos artigos que nos vem 
de fóra não estabelecem concorrencia a produ- 
ctos do solo ou da fabrica nacional. A Russia, 
por exemplo, manda-nos linhos, e madeiras; 


estes dous artigos compoem a a mais va- 


Mas apezar dos redditos que lá se colhem, 
não póde deixar de produzir triste impressão 
BiTa Eq. é! . 

xêz que o trabalho é atrozmente damnificado 
«pelos estorvos que se lhe deparam em cada ar- 
tigo de codigo aduaneiro. Os vicios são ahi 
tantos, e o erro pullula de tal modo que mais 
EETOS SN | É FAME É ; 
seinclina a severa analysea anathematizal-o, 
«doque a servir-se d'elle como instrumento 
“precioso de opulentar erarios. o 

- Mas progresso ainda não pôde ir até 
ahi. Longo tempo se passará antes que me- 


liosa do seu commercio comno to d'um 
como d'outro somos ainda ag es careci- 
dos do que productores; não que os campos e 
as florestas nol-os não dêm; mas são tão des- 
conformes com as necessidades do consumo 


dono dia 14 em Pariz, que Pio IX chegaria [externa e interna. Declara primeiro o enr. de 
áquella residencia quando a bandeira france-| Beust que a Austria carece da mais perfeita 
za fosse arriada no forte S. Angelo. Na mes-|paz para trabalhar em reparar as ruinas que 
ma tarde o «Monitor» na sua revista hebdo-|occasionou a guerra, e que, por conseguinte,o 
madaria apresentava a perspectiva de uma |seu dever é conservar-se simples espectadora 
reconciliação ainda possivel entre o governo! dos conflictos que possam surgir de redor d'el- 
italiano ea Santa Sé. A contradicção expli-|la, em todas as questões que não toquem nos 
ca-se bem. Os amigos desvairados do Papa |seus interesses mais directos. Mas ainda não 
continuavam a aconselhar-lhe a fuga para es- basta esta politica expectante e passiva. Se- 
capara uns perigos em que já não se póde| gundo o habil estadista, deve a Austria esfor- 
crer, e 0 governo francez estava, como está, Icar-se por estabelecer com a Italia amigaveis 
nafirme convicção de que o Pontifice con-|relações e por carear as sympathias da França, 
tinuará a residir independente e pacificamen- | abstendo-se de intervenção innopportuna na 
teem Roma. questão romana. Emfim, entende o snr. de 


ENTS TENTO DOR Ria Go ia guma fórma os corajosos cidadãos que arris- 
Relação dos subditos portuguezes fallecidos no |Caram a sua vida para salvar das chammas 
feagá desde 1 de janeiro até 30 de junho do corren-[ muitos objectos valiosos e preciosidades, cu- 
e anno, ja perda seria uma verdadeira calamidado 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA Inara todos nós. S. exc.* limitando-se a hono- 


Portaria reconhecendo a sociedade com a firma |ri il: - RE 
Fretésis 4º Dromigoolo propriotanta [Ear ME lite rificar os militares que mais so distinguiram 


ta da mina de manganez do Penedo Frrado, no con- m'aquello ineendio, parece que ligou pouca 
celho de Ourique. importancia aos serviços prestados por paisa- 


nos! Ainda hontem ouvi diversos individuos 


queixarem-se a este respeito, dizendo alto o 
INTERIOR 


bom som, que, se algum dia por fatalidade so 
manifestar um incendio em qualquer edificio 
do Estado, deixal-o-hão arder sem lhe prestar 


protecção ,0 lavrador pagava enormes tribu-— 


Jhoramentos economicos e politicos substituam | que nos será proficuo facilitar a introducção 
aos machinismos actuaes outros mais efficaz-| d'elles. Já n'outro artigo dissemos que os ne- 


“mente productivos e justosem que o mundo|gociantes de S. Petersburgo prommettiam 
b or ventura nem sequer pensa ainda, [importar alguns milhares de pipas dos nossos 
m quanto não chegamos ataes circums-|vinhos superiores desde que o governo rus- 
tancias, cumpre ao menos ir desbravando o|siano diminuisse os direitos que agora os so- 
rreno que nos foi legado, cultival-o, ou an—|brecarregam, 
tes, preparal-o o melhoral-o sollicitamente para Concernente ao commercio com Nova 
que os vindouros possam chegar mais rapida-| York é o seguinte extracto d'uma carta d'alli 
mente ao goso de todas as commodidades. |remettida a um membro da praça do Porto: 
— Attente-se, por exemplo, na lucta con-| | O mercado para vinhos do Do em peior 
tinuada que os vinhos portuguezes tem sus- condição do que tem estado nos vinte annos pasga- 
tentado com os d'outros povos por causa das dos; a nossa pauta baseada sobre os valores tem fa- 


4 - cm VE k vorecido os vinhos de França e de Hespanha, prin- 
prescripções aduaneiras, dos direitos differen- cipalmente em pdirienciatda maior Puinteca das 


| O |aguardentes n'aquellas terras;—os vinhos de Portu- 
lagar até ao consumo. Ha um seculo que a le-|gal tem sido quasi excluidos d'estes mercados pelos 


: h : —| grandes direitos sobre aguardentes em Portugal, de 
gislação nossa os espesinhava;ha muito tem órma que os vinhos do Donro são quasi desconheci- 


dos aqui pelo povo em geral, e o consumo d'elles é 
menos do que era ha vinte annos, quando a popula- 
ção era pouco mais de metade do que agora é. 


Mais d'uma vez nos havemos referido a 


poque as leis d'outros povos os afiligem. 
* E'sabidaa historia do Douro; sob côr de 


tos. À commissão do commercio da praça do 


“Porto, creada por ordem das côrtes consti- 


tuintes em 28 de agosto de 1821, já conside- 
Tava muito lesivos os direitos que pagavam 
no proprio paiz os vinhos superiores. No seu 
parecer dizia assim: «Não póde a commis- 
são deixar de considerar desde já aquelles di- 
reitos muitissimo pesados, e até intoleraveis 
pelo que respeita aos vinhos que exportamos 


estas deploraveis condições do negocio de vi- 
nhos portuguezes. Vão já decorridos alguns 
annos depois que o nosso consul n'aquella vas- 
ta cidade officiou ao governo sobre a necessi- 
dade de remover, por meio d'um tractado de 
commerçio, o obstaculo posto aum dos mais 
preciosos artigos da nossa exportação, mas 
apesar da boa vontade que- alguns ministros 


para o Brazil, Russia e outros paizes (4 exce-| dos negocios estrangeiros tem mostrado, não 
pção da Inglaterra); aonde, não estando ainda ha sido possivel até hoje conseguir a realisa- 


radicado o gosto das qualidades superiores, |ção dos desejos do commercio portuguez. 


tem de concorrer quasi no parallelo dos vi- 


Os direitos que então se pagavam desde 


a adega do lavrador do Douro até ao embar- 
que na cidade do Porto, sommavam a quan- 


tia de 17:359 réis! 
” O tempo trouxe a correcção de semelhan- 


tes erros. Compréhendeu-se que a extrema 
restricção era o extremo mal; que o caminho 


para a baratesa era o diametralmente opposto; 
e podemos em 1865 levar o melhoramento 


até muito maislonge do que se pra 
Mas depois de termos aplanado o terreno 


e aberto os portos em Portugal; depois de 


“termos sido até longanimes nos direitos de ex- 


ortação e de consumo, resta ainda uma gran- 


de obra a emprehender e concluir. 


Referimo-nos a tractar com outras nações 
sobre a diminuição dos direitos que nas suas 


alfandegas estão pagando os nossos vinhos. 


- Na Inglaterra, na Russia, e nos Estados 


Unidos, podia o consumo ser talvez duplicado, 


se não foram as disposições pautaes. A Russia, 


pretendendo fomentar a cultura dos seus vi- 
nhedos, voltou contra os outros povos as iras 


fiscaes. À Inglaterra, seguindo a escala al- 
coolica, estorvou o grande consumo dos vinhos 
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REVISTA QUINZENAL DE LISBOA 


MEUS BONS AMIGOS 


A estação, como teem visto, continúa 

magnifica para rejubilação e gaudio dos fei- 
rantes do Campo Grande, que, se os deixas- 
sem, seriam capazes de permanecer intrepidos 
nas suas barracas até ao Natal, fazendo assim 
uma campanha de inverno como a de Auster- 
litz. 
"Por este tempo as variações meteorologi- 
cas são todas noticiadas com referencia á 
feira do Campo Grande. Os lisbonenses ma- 
nifestam um interesse enorme por essa popu- 
lação de barraqueiros, e não ha burguez,que, 
ao levantar-se da cama, entre-abrindo as cor- 
tinas da janella, e vendo nascer-lhe osol na 
ponta do nariz, não exclame com todas as 
mostras da mais intima satisfação: «Que bello 
tempo para a feira do Campo Grande !» 

Se pelo contrario a chuva cerra o hori- 
sonte, lugubre, triste, invernal, se as nuvens 
se accumulam no céu, c o vento frio zune 
nos postigos das janellas, o burguez meneia 
as orelhas melancholicamente e murmura: 
«Pessimo tempo, pessimo tempo para a feira 
do Campo Grande!» 

"Este anno, digo-o com intimo jubilo, não 
tem dado senão motivos de satisfação aos 
burguezes e aos feirantes. 

" Apesar disso os theatros estão em plena 
actividade, o drama sanguinario vem de no- 
vo á tona d'agua. Às Variedades ameaçam- 
nos com o «Casal das giestas», esgotam as 


E comtudo nós importamos dos Estados 


mhos francezes e hespanhoes. Este estorvo é| Unidos alguns generos cujos direitos podiam 
“de gravissimo peso, e um sensivel obstaculo 
ao augmento das transacções com esses pai- 
zes, que, aliás, podem vir a ser muito con- 
«gideraveis». 


À 


ser alliviados sem prejuizo do trabalho nacio- 
nal; taes são os algodões, os farinaceos, e os 
generos coloniaes. Ser-nos-ia facil compensar 
os Estados-Unidos pelo serviço que nos pres- 
tassem em tomar para base do direito de 
vinhos, não o valor, mas a medida. 

À situação geographica, e a existencia de 
dois portos notaveis, o de Lisboa e o d'esta ci- 
dade, deviam levar-nos a tentar a intimidade 
de relações com os Estados-Unidos. Povo ex- 
cepcional pela sua riqueza e pelos seus cos- 
tumes, havia de ser-nos mui vantajoso o tra- 
cto com elle,não só sob o ponto de vista pura- 
mente commercial, mas tambem pela influen- 
cia moral que os seus rapidos progressos ha- 
viam de ter nos destinos d'este paiz. 

O nosso commercio com a America do 
norte ha sido em pequena escala, Ainda em 
1861 importamos 811 contos de réis, e expor- 
tamos 55:4975400 réis. E” preciso fazermos 
quanto possivel por engrandecer o tracto com 
todos os povos e especialmente com aquelles, 
cuja posição social garante relações crescente- 
mente proveitosas. 

Ao gar. ministro dos negocios estrangei- 
ros pedimos que continue a apressar quanto 
poder a negociação de tractados que facili- 
tem a venda dos vinhos portuguezes. Sabemos 
que s. exc.*tem procurado actival-a; e as re- 
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co portuguez. Falta apenasa consagração do 
realejo á sua vasta popularidade. 

Parece-nos que eatamos livres a final das 
rectificações á carta do enr. duque de Sal- 
danha. Desculpem-me o entremeiar assim 
com as notitias theatraes esta noticia semi- 
politica. Mas teve realmente o seu quê de 
comicoa febre de rectificações, que se apo- 
derou de todas as cabeças portuguezas. Foi 
durante algum tempo moda em Lisboa es- 
crever cartas ao «Jornal do Commercio» como 
ha poucos mezes fôra moda escrever um fo- 
lheto de tostão sobre o debate litterario Coim- 
bro-lisbonense. O escriptorio do «Jornal do 
Commercio» todos os dias se via atulhado de 
missivas como 0 boudoir elegante de menina 
requestada. 

Houve n'esta balburdia rectificadora 
proyas tocantes de piedade filial. E não só 
neste caso se ostentou com brilho notavel o 
amor dos filhos, mas tambem o dos tios, 
cunhados, primos, genros, amigos e conhe- 
cidos. Foi um diluvio de affecto que inundou 
os peitos dos nossos compatriotas. E digam 
ainda que a nossa sociedade não é altamen- 
te moralisada! 

Sobre os pontos d'historia ninguem hou- 
ve que não désse a sua sentença, todos os 
cabos deesquadra avaliaram o talento do ge- 
neral. Depois a susceptibilidade attingiu em 
alguns dos dignos rectificadores umas inau- 
ditas delicadezas. Se o nobre marechal affir- 
mava que um dos seus companheiros de glo- 
ria se sentára num banco, vinha logo a 
chusma dos parentes bradar em carta dirigi- 


ultimas representações da «Pera de Satanaz», da ao «Jornal do Commercio»: aSnr. reda- 
preparam outra magica «<A pomba dos ovos ctor é falsissimo que o meu illustre cunhado, 
de ouro» e enthusiasmam com esses prepa-'primo ousogro se tivesse sentado n'um ban-!fel-os galgarem quatro seculos,e transportou- 


rativos e promessas a turbulenta plateia do 


co; este insulto arrojado pelo snr. duque de 


terial franceza e a circular do presidente de 
ministros na Italia tranquillisavam os animos 
receosos de complicações novas resultantes da 
evacuação de Roma pelas tropas francezas. 
Agora diz-nos a «France» que a missão do 
general Fleury, mandado pelo governo fran- 
cez a Florença e a Roma, não póde ter outro 
fim senão o de dar nova sancção a uma poli- 
tica que se tem caracterisado por actos sobe- 
jamente notorios para que possa ser duvidosa. 
O alvo d'essa politica é assegurar a soberania 
pontificia em Roma. 

Em quanto as cousas assim se dispõe para 
cortar esperanças à revolução, Mazzini pro- 
clama da seguinte maneira aos romanos : 

Agora que é chegado o momento de consum- 
mar-se o acto solemne da retirada da occupação es- 
trangeira da patria dos Scipiões, nossa Roma, cum- 
pre que os generosos filhos d'essa grande cidade se 
mostrem dignos dos seus antepassados. Irmãos, não 
deis lugar a que a diplomacia combine novas machi- 
nações com que aperte ag prisões que estão em ves- 
peras de ser quebradas. Sirvam-vos de lição as mu- 
danças politicas levadas a effeito pelo povo romano 
em 1849 para d'esta veznão obrardes inconsidera- 
damente, dando motivos por movimentos populares 
para novas compressões. 

O dever de todo o romano é estar prompto para 
o que possa succeder. Romanos! A Europa tem até 
agora admirado o vosso proceder. Uma hecatombe 
de vencidos seria da vossa parte um acto sem gene- 
rosidade; a vingançanão deve enodoar à victoria de 
um povo que reconquista a sua liberdade. De mais, 
é essa a divisa da fraternidade dos povos que cami- 
nham psra nós a passos largos. 


Como se vê, no meio de algumas pala- 
vras emphaticas recommenda o tribuno de 
1849 a moderação e a revolução pacifica pa- 
ra não pôr de atalaia a diplomacia. Não diz 
em favor de quem ha-de ser feita essa revolu- 
ção. Nãofalla em Victor Manoelnem na re- 
publica. O que é claro, unicamente, é queo 
célebre agitadornão quiz perder esta occasião 
de fazer ouvir a sua voz. 

Antes que Mazzini proclamasse, fallava 
assim a junta nacional de Roma á junta ve- 
neziana : 

Os romanos enviam as suas sinceras manifesta- 
ções aos venezianos pela liberdade que alcançaram, 
e saudam o dia venturoso que os reune aos seus ir- 


mãos da Italia como precursor d'aquelle em que lu- 
zirá a tão ardentemente desejada liberdade de Roma. 

E a junta veneziana respondia : 

O saudar de toda a Italia livre não pôde conso- 
lar-nos do vosso silencio, romanos, mas, duplamente 
generosos, apesar de não terdes ainda motivo para 
regosijar-vos, não vos esquecestes de nós. Acolhe- 
mos as vossas felicitações como prova dos vossos sen- 
timentos e como o feliz presagio da vossa proxima li- 
berdade. Roma e Veneza foram em 1848 os ultimos 
baluartes da defeza nacional, cujo triampho vemos 
hoje realigar-se. Roma e Veneza tiveram a mesma 
sorte, soffrendo por muito tempo o peso da escravi- 
dão. Veneza, hoje livre, tambem vos ha-de enviar o 
seu salvé fraternal e jubiloso quando a bandeira da 
Italia fluctuar sobre o Capitolio como fluetiia hoje 
sobre 5, Marcos. 

Isto ha-de ser porque não póde deixar de 
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e voltemos para os theatros, d'onde não te- 
riamos sahido de certose a comedia nos não 
attrahisse sempre, quer ella se represente 
nos tablados, quer se represente nas salas e 
gabinetes do mundo real. 

Duas poesias notaveis de dous: dos nos- 
sos primeiros poetas foram recitadas ultima- 
mente, uma no palco do theatro de D, Ma- 
ria II pelo nosso grande actor Rosa, outra 
no do Principe Real por Cesar de Lima. Foi 
a primeira o «Guttemberg», sublime compo- 
sição do snr. Mendes Leal. 

O vulto do fundador da imprensa tem sido 
pretexto para tamanha despeza de banalida- 
des, de frivolidades, e de lugares communs 
que só estenome de «Guttemberg», estampa- 
do no alto de uma folha cheia de linhas desi- 
guaes, atterra as victimas do frio enthusias— 
mo, dos poetas que julgam dever seu prestar 
uma homenagem áquelle que lhe proporcionou 
os meios de massarem o publico. 

Mas o snr. Mendes Leal possue o dom ina- 
preciavel de imprimir úm cunho essencialmen- 
te original nos assumptos mais repisados. Pa- 
rece-me que foi aqui mesmo que apontei essa 
feição notavel do talento do nosso grande poe- 
ta, estadista, quando citei uns lindos versos 
escriptos para serem recitados na inaugura- 
ção de um theatro. Offerece-se-me agora 0c- 
casião de pôr de novo em relevo esse predi- 
cado,fallando, ainda que muito de relance, na 
poesia «Guttemberg». 

Em vez de apresentar um sujeito qualquer 
a fazer considerações sobre oinvento da im- 
prensa, Mendes Leal teve a idtia, já por si 
poetica, de evocar o grande vulto,ede o pôr 
face a face com os espectadores. De relance 


'os a essa epocha prodigiosa, em que todas as 


Já hontem vimos como uma folha minis-| Beust que é preciso que a Austria, por um sa- 
crifício um pouco doloroso de um resentimen- 
to desculpavel, viva com a Prussia em boa in- 
telligencia, esforçando-se por favorecer a for- 
mação de uma Confederação do Sul. 


Não ha necessidade de fazer ver que é 
para desejar que se realisem esses designios 
do actual ministro dos negocios estrangeiros 
da Austria. 

Achamos nos diarios de Pariz um longo 
despacho de Dresde noticiando a abertura das 
camaras da Saxonia em 15 do corrente. O 
discurso do rei João foi a oração funebre da 
Saxonia independente. Submettido aos de- 
cretos da sorte, o soberano deu a entender ao 
seu povo que não convinha volver os olhos 
para um passado tão depressa e tão de repen- 
te destruido, e que cumpria esperar o futuro 
e preparar-se com coragem para novos desti- 
nos. Disse que a Confederação do Norte o 
acharia tão fiel 4s suis leis como a extincta 
Confederação. Mal lhe vai se essa fidelidade 
não lhe for agora menos fatal. 

À Russia é que parece não ter em muita 
conta a obra prussiana, porque acaba de acre- 
ditar um ministro residente em Brunswick e 
em Oldemburgo. Os tratados de alliança fei- 
tos pela Prussia com os pequenos Estados que 
hão-de fazer parte da Confederação do Nor- 
te, confiam da Prussia a sustentação das suas 
relações diplomaticas com as cortes estran- 
geiras, mas a Russia não parece dar impor- 
tancia a esses tratados visto que não dispensa 
a presença de ministros seus nas pequenas cor- 
tes allemãs. 

Dizia ultimamente um telegramma de No- 
va York quetinha sido preso o general Orte- 
ga, que é um dos competidores de Juarez á 
presidencia do governo republicano do Mexi- 
co. Até agora nada tem vindo explicar esta 
prisão. Confirmará a annunciada intenção do 
gabinete de Washington de prestar aberta- 
mente auxilio a Juarez contra o imperador 
Maximiliano ? 

A proposito—diz uma folha de Pariz que 
corria em Bruxellas o boato de ter recebido 
Maximiliano I uma carta confidencial sobre 
certas circumstancias que poderiam dar-lhe a 
coroa da Polonia. Boatos. 
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iyrmopeo da paríc cfficiai do Sisriu «ds: 
Lisboa n.º 265 4: 21 de novembro 


MISISTERIO DO REINO 


Portaria louvando o director das obras publicas 
do districto de Coimbra pela carta geral que levan- 
tou com indicação dos caminhos de ferro e estradas 
geraes, districtaes e municipacs construidas e a cons- 
truir no districto. 

— Outra louvando o governador civil do Porto 
pela attenção e zelo que tem prestado a dous im- 


. T— — a  —— 0 e e DT e e 


de luz. O talento verdadeiramente epico de 
Mendes Leal soube dar a estes dous quadros 
as magestosas proporções que elles requerem. 
A idade media surge-nos tumultuaria no seio 
das suas trévas, sulcadas apenas pelos relam- 
pagos sinistros da «Divina Comedia». e pelo 


reflexo que ás vezes vem do templo 
e a face estrella às negras cidadellas 


A metrificação hendecasyllabica, austera 
egrave, ampla e cheia, presta-se admiravel- 
mente ao estylo, e a disposição da estrophe, 
em que o primeiro verso rima como quarto, 
encontrando-se as rimas dos outros dous, per- 
mitte fechar completamente o pensamento, e 
dá uma altisona magestade a essa cadencis 
harmoniosa. 

Não prolongo as citações, não só porque 
a poesia se publicou em folheto, mas tambem 
porque esse mesmo folheto não o tenho pre- 
sente. 

À segunda poesia, em que fallamos, é a que 
foi recitada no theatro do Principe Real pelo 
actor Cesar de Lima. Firma-a o nome glorio- 
so de Thomaz Ribeiro; intitula-se «Os cegos», 

Thomaz Ribeiro é, em quanto a mim, um 
d'esses grandes poetas, que apparecem como 
os marcos miliiarios da phantasia humana na 
longa estrada dos seculos. Eu tive sempre a 
audacia das minhas convicções, o que penso 
digo-o em voz alta, seja elogio ou censura, 
apotheose,que se possa julgar precoce, de uma 
gloria contestada, ou rebaixamento de um vul.- 
to, que momentaneamente se erga no pedestal 
de uma popularidade ephemera, 

Thomaz Ribeiro, digo-o e affirmo-o com 
uma profundissima convicção, é um dos maio- 
res lyricos de toda a nossa litteratura. Phan- 


theatrinho do Salitre. O Gymnasio repete em Saldanha ao tumulo do valente fallecido exi-|maravilhas da civilisação moderna referviam |tasia mais opulenta e arrojada não creio que 
todos os tons, pela boca de Taborda, «O meu ge que levantemos a luva, e desmascaremos 'embryonarias na mente dos pensadores subli-|a possa haver, sentimento mais vivo e mais 
mes, a quem Deus confiára a marcha das ge-! profundo será dificil encontral-o. | 


amigo Banana». S. Carlos, depois de disfar- a calumnia. Não, snr. redactor, meu cunha- 
çar muito tempo por aqui por acolá, respigan- 
do a «Somnambula», o «Macbethv, os «Lom- 


do, meu primo, ou meu sogro não se sentou 
n'um banco, sentou-se n'uma cadeira, como 


bardos», a final atirou comsigo ao sorvedou- se prova pelos amplos documentos, que pos- 
ro do «Fausto» que o attrahia ha muito. O suo, relativos a esse facto.» 


«Fausto» 


decididamente está destinado a 


Deixemos o nobre marechal retirar para 


supprir o «Trovador» no valimento do publi- Roma, perseguido por esta vozearia infernal, 


rações. E' Guttemberg quem nos apparecs, é 


elle quem nos falla, éelle quem nos desenro-| 


la o quadro negro da idade media, e quem 
adivinha, naaccesa visão do devanear do ge- 


O «D. Jayme» esse poema em torno do 
qual-se travou uma tão acirrada lucta, é tal-. 
vez a manifestação menos esplendida do seu 
talento. Defeitos de contextura, typos visi-. 


Provincias 


O mais pequeno soccorro. 


E; não era sem jus- . 


tificada razão que elles assim fallavam, por 
BRAGA 21 DE NOVEMBRO— (Do nos | que vindo obeDinrios constantemente pljado 
so correspondente) —Soube-se aqui do falle- [de para individuos, cujos serviços fi- 
cimento do Senhor .D. Miguel de Bragança |cam “áquem dos que foram prestados no 
por um telegramma que essa illustrada redac- |memorando incendio de 15 de abril ultimo, é 
ção se dignou enviar-me, e pelo que lhe tri-fduro na verdade que senão tenham remune- 
buto os mais sinceros e cordeaes agradeci- jrado tambem os serviços feitos n'aquella oc- 
mentos. casião. E é tanto mais para censurar este pro- 
Se abusei, confiando aos meus collegas [cedimento do snr. ministro do reino, quanto 
do «Districto» o telegramma para ser, como[é certo que játem sido agraciados, de abril 
efectivamente foi publicado em supplemento, |para cá, e pelo mesmo motivo de incendios, 
espero que se me releve esta falta, attenden- |muitos individuos de outras terras, e por ger- 
do-se á gravidade da noticia que, sendo im-|viços talvez bem insignificantes. 
portante para todo o paiz, não deixava de ser Espero ainda voltar breve a este assum- 
duplicadamente importante para Braga, onde | pto, limitando-me por agora a perguntar ao 
ha muitos partidarios do finado principe. snr, ministro do reino se os militares, por isso 
Dolorosa foi a impressão que tão infausta | que são obrigados a acudir a todosos incen- 
nova causou a todos os sectarios do antigo re- | dios, teem mais direito à munificencia régia 
gimen, e tão dolorosa que muitos d'elles, como | do que os paisanos, que vão arriscar a sua vi- 
se o proscripto estivera isempto d'essa leifda para salvar a fazenda alheia. 
universal a que a humanidade está sugeita,) O partido liberal acaba de perder um de 
só acreditaram a noticia quando a «Nação», |seus mais esforçados campeões. Falleceu o 
que é o seu orgão official, lhes veio confirmar |snr. Manoel Joaquim Manto, que era um dos 
o que anticipadamente lhes havia sido com-| poucos heroes que já restam das campanhas 
municado pela imprensa liberal. [da liberdade. O seu cadaver foi dado a uma 
E como não havia de ser dolorosa a no-|catacumba no cemiterio dos Desprezos, con- 
ticia, seo Senhor D. Miguel de Bragança era | correndo a prestar-lhe as ultimas honras nu- 
para elleso seu astro fulgurante, a sua estrella |merosos cavalheiros e uma força de trinta ho- 


matutina, a sua formosissima aurora, O seu 
pensar do diae o seu sonhar da noute !? 

Se é justissima a dor que aflige o partido 
realista que acaba de perder o seu chefe, não 
é tambem menos sincera a magoa de que se 


acha possuida a familia liberal, ao vêr descer 


ao tumulo em terra estranha um principe por- 
tuguez, cuja apotheose está n'essa suprema re- 
signação com que supportou o exilio duran- 
te 32 annos. Filho da nobre casa de Bragan- 
ça, irmão do immortal imperador e tio do Se- 
nhor D. Luiz I, quando outros tituloso não 
recommendassem, bastaria, para que todos os 
portuguezes sentissem a sua morte, a lembran- 


ça de que o Senhor D. Miguel foi victima 


de um grande infortunio, e que podendo vi- 
ver na opulencia e legar a seus filhos uma 


avultada fortuna, preferiu viver pobre e dei- 


xar-lhes por herança a miseria e a orphan- 


dade. 


D'entre as diversas pessoas que formam 
em Braga o partido realista, são por em quan- 
to em pequeno numero asque trajam lucto, o 
que não admira, por que devendo o exem- 
plo partir d'aquelles que por seus actos se 
tem mostrado verdadeiramente affectos á ve- 
lha monarchia, ainda muitos d'esses andam 
sem fumos nos chapeus, 

Para sufiragar a alma do Senhor D. Mi- 
guel de Bragança, celebrou-se esta manhã na 
igreja dos Remedios uma missa de reguiem a 
que concorreu bastante gente. 

Ainda não está destinado o dia em que 
hão-de ter logor as exequias por aquelle mal- 


ca, apaixonada, enthusiastica d'esse poeta das 
montanhas maculam paginas primorosas onde 
circula uma robustissima seiva de lyrismo, 
que devia fazer presentir a todos amigos e ini- 
migos,apezar dasimperfeições da obra,o gran- 
de poeta que alli estava. 

Depois o talento foi-se alteando cada vez 
mais, e, apezar disso, ainda não fez a sna re- 
velação completa. Quando se publicar o volu- 
me de versos, que vai ser editado pela casa 


Moré, conhecerão todos os recursos d'aquella |. 


maviosissima lyra, alpestre e perfumada, sin- 
gela e grandiosa. 

Esta poesia «Os cegos» é um verdadeiro 
prodigio, attendendo ás limitadas exigencias 
do assumpto. Resume-se em narrações sobre 
um thema unico, mas que talento, mas que 
mestria n'esse volitar da musa ! 

Como a poesia abre magestosamente,pin- 
tando o quadro horroroso da cegueira ! 


Sabeis o que é desdita? e as doressevas 
da agonia sem luz, d'ancias crueis ? 

Este espelho reflecte o horror das trevas ! 
Ai! vós déstes-lhe auxilio, é que o sabeis ! 


Trévas! trévas! o horror dos tumulos em vida, 
campa chumbada entrea existencia e a luz, 
via-sacra nocturna, érma, e comprida, 

passos mal firmes sob a enorme cruz : 


Depois do quadro sombrio vêde como elle 
se illumina e doura ao pintar os extasis inti- 
mos do cégo! as visões que lhe povoam a 
phantasia ! o resplandor interno! o sol da al- 
ma ! olampadario do tabernaculo ! 


Se a abobada é sombria, ha luz no centro 
onde calida prece o peito exhala; 

nas javellas, se a luz bate e resvala, 
accendem-se os sacrarios lá por dentro. 


Servem de altares cinerarias tumbas: 
o amor pede mysterio onde se acoite; 
festas a Deus tambem, por alta noite, 
celebravam christãos nas catacumbas. 


o 
Então brota espontaneamente o hymno à 


nio, o quadro radiante do futuro, onde o fa- velmente inspirados por influencias litterarias Providencia, que dá a todos os infoórtanios 
nal da sua fecunda invenção derramará ondas pouquissimo consentaneas com a indole fres- depconhecidas compensações 


mens de infanteria 8. 

Para o lugar de secretario da camara que 
s. s.* deixou vago foi hoje proposto o enr. An- 
tonio Manoel*Alves Costa, empregado habilis- 
simo e o mais antigo da secretaria da camara, 
Para o lugar de chefe de contabilidade que o 
snr. Alves Costa exercia, é que me parece quo 
ha grande questão, porque penso que cada ca- 
marista tem o seu afilhado. 

Fez-se hontem de manhã uma prisão que 
tem dado que fallar, e que toda a gente lasti- 
mou por conhecer as boas qualidades do pri- 
sioneiro. Foi o snr. Antonio Anacleto de Arau- 
jo, homem de uma honradez proverbial, o que 
deu entrada na cadeia a requisição do snr, 
administrador do concelho de Valença, Diz- 
se que um dos passadores de moeda falsa, pre- 
so ba pouco, declarára áquella authoridade 
que tinha sidoem Braga que recebera o di- 
nheiro falso e que lhe havia sido entregue a 
troco de aguardente pelo snr. Anacleto de 
Araujo. E quem está livro do uma destas? 
ninguem. 

Foi hontem julgado em audiencia geral o 
snr. padre Thiago Cesar de Figueiredo Antas 
accusado de haver roubado o cofre das almas 
da Sé. Como não passassem de meras suspei- 


[tas todas as provas que appareceram contra 


oréu,o jury deu por não provado o crime, po- 
rém o digno delegado interpoz recurso dero- 
vista. O advogado do réu era o snr. dr. Penha 
Fortuna. 

Falleceu ante-hontem no hospital de 8. 
Marcos um pobre homem da freguezia de 8. 


——=—=— 


No temporal desfeito, ou no socego 

da calmaria, em tudo é Deus ! em tudo 
no côro universal, na alma do mudo, 

na luz do sol, e nas visões do cego ! 


E depois de pintar essas visões esplendi- 
das vêde como o poeta nos mostra a caridado, 
a santa caridade adorada no eilencio densa 
templo escuro pelos pobres que soccorre 


Sabeis n'este momento o que lá vai nas eimas 
dos pobres que não tem a esmola d'um fulgor ? 
Ergue-se nm templo grande; e n'elle o incenso e as palmas 
escutam prece bumilde e canticos d'amor ! 


Luz trêmula de prisma o templo sobre-doira, 
uns braços fazem throno; um seio ardente, altar, 
sobre elle a caridade alva, risonha, loira 
virgem,que vem... do ceusrosa que vem... do mar. 


De perolas se veste, aljofares, c riso; 

põe balssmosd'amor nas chagas do infeliz; 
tem azas; são deluz! recende a paraizo; 
consols; dá... sumiu-se... € o nome sou não diz! 


E o cego alli se prostra em acto d'humildade, 
e poisa aos pés do altar inteiroo coração ! 


Vós, que hoje os soccorreis, vós sois a caridedo, 
elles a prece humilde e a immensa gratidão ! 


A poesia ainda tem duas quadras, mas 
deverei fechar aqui. Reconhecendo o primor 
d'estas variações sobre um thema, devo com- 
tudo advertir que o poeta repete ás vezes a 
mesma ideia, que a encara debaixo de todas 
as suas faces, e que um ou outro descuido ra- 
vela a pressão a que o author sugeitou a sua 
opulenta phantasia, posto 

A estas ultimas quadras que citei (aliás so- 
berbas) sente-se isto mesmo, aquella voz que 
vem do mar parece-me que traduz antes as im- 
placaveis exigencias da rima, do que uma 


ideia bem definida no espirito do author. 


Em todo o caso a poesia é magnifica, e co 


mo ella me alongou o folhetim, não faça mais 
“doque assignar-me 


De VV., ete., 
Amigo e obrigadissimo colega, 
M. PINHEIRO CHAGAR. 
Lisboa, 19 de novembro do 1866. 


MR peso 
Martinho de Dume. Foi victima de uma mor- 


15 pelas 9 e meia horas partiu o enr. go- 


“401 doentes, entraram 89, sahiram 79, falle- 


| trat 
“de 


am não só de entreter, mas tambem de, por meio adquirir o privilegio tomado por Mr. Barft,|com um gri 


lhão nos pés, encommendou-se 


dedura de um cão damnado. vernador civil para o concelho de Paredes; ceram 16; ficam existindo 395. o Rá posa pes AM experimentador desta innovação. esta Senhora devotamente, e pedindo-lhe 
Em virtude de ordens superiores começou! consta-me que'S. exc.* gostou muito da villa, Na enfermaria da cadeia existiam 7, en-l historia. aê a | soceorresse em tão grande miseria, foi ella 
Factos diversos 


hontem a guarnição d'esta cidade a 


faz 
PX + 
serviço em ordem de marcha. | 


o 
Ed 
ué 
VILLA DO CONDE 20 DE NOVEM- 


BRO — (Do nosso correspondente) — (uan- 
do na minha ultima cartame referi á visita que 
fez a este concelho o digno governador civil do 
districto, esqueceu-me, pela pressa cem que 
escrevi, de mencionar alguns factos, merece- 
dores da publicidade, a fim de que não seja 
negado o devido louvor a quem delle se tor- 
na digno. 

Não pude ser testemunha presencial dos 
factos que já narrei, mas tanto d'esses co- 
mo dos que refiro agora tive conhecimento 
por informações muito fidedigaas e a que dou 
inteiro credito, 


e que mostrára desejos de concorrer para o seu 
engrandecimento, tudo devido ao desenvolvi- 


mento da instruceção, que encontrou nos alum- 


nos das differentes escholas da villa. 

O snr. José Alves Saldanha, rico e abas- 
tado proprietario, residente n'essa cidade e 
chegado ha annos do imperio do Brazil, depois 
de ter prestado à junta de parochia d'esta vil- 
la, terra da sua naturalidade, grandes e avul 
tados obseguios, depois de ter offerecido á mesa 
do Santissimo Sacramento um rico pallo de 
seda, bordado a ouro, que importou na quan- 
tia de 1:1005000 réis, mandou agora s.s.º 
fazer 4 sua custa todas as grades precisas pa- 
raa escadaria, que fica em frente da igreja 
parochial, tendo ainda dado ha pouco temp 
os dous ricos portões, que ficam ao lado da 


traram 4, sahiram 3; ficaram existindo 8. 
Theatro de 8. João. —À direcção 

do theatrodeS. João vem de satisfazer o de- 

sejo manifestado por alguns dos frequentado- 


res da companhia lyrica, de verem restituido |tractivos proprios d'este ramo de litteratura, as li- 
ao atrio o relogio de que havia sido despoja- |çõe 


do, para ir ornar 0 foysr. 
Efteçtivamente já se acha collocado no seu 


O romance choramigas e piegas, o romance que 
4 força de querer desenhar o que se chama typos 
contemporaneos, nos apresenta a sociedade sab fal- 


ses aspectos, e à pinta com mentidas cores, póde ser |1866-67 do «Journal de Dames et des De- 
moiselles», correspondente ao mez em que 
s do passado, que o são tambem para o presente; | estamos. 


uma leitura frivola, mas o romance que reune aos at- 


o romance que alarga a esphera dos conhecimentos 
dos leitores; o romance finalmente, em que o author 
prova que à imaginação, e ao estylo reuns o estudo 


antigo lugar, ficando assim preenchida uma |consciencioso da historia, e que é um verdadeiro ho- 


necessidade e cumpridos os votos dos dilettan- 
ti, dos quaes haviamos sido orgão num dos 
nossos numeros passados. 


mem de letras, esse romance terá sempre um mere- 
cimento superior. 

Foi isto o que fez o enr. Pinheiro Chagas. O 
distincto escriptor estudou a historia da conquista e 


Fallecimentos.—Falleceu hontem o colonisação do Brazil, estudou as chronicas dos je- 


snr. José Francisco da Costa Guimarães,com- 
merciante, com estabelecimento de fazendas 
de lina rua das Flores. 


suitas, estudou a historia contemporanea d'esses fa- 
ctos, e d'estes estudos extrahiu o excellente roman- 
ce, cuja publicação annunciamos. 

Nem tudo foram glorias n'essas conquistas. Os 


Celebram-se hoje, ás Ave-Marias, os res- |historiadores, até hoje, apenas teem levantado a pon- 


Publicou-se o m.º 1 da assignatura del 


— Publicou-se o n.º 1 do 8.º anno da 
Miscellanea Musical, jornal de musica para 
piano, de que é editor-proprietario o snr. 
C. A. Villa-Nova. 

Este numero contem uma nova walsa 
denominada «L'estasi», composição de Ar- 
diti, author da tão popular valsa «O Beijo». 

— Publicaram-se as folhas 219 e 220 dal 7) 
«Escriptura Sagrada» publicada pela «Biblio- 
theca Religiosa». 


e a 


[servida que 
á noute em Berberia 


deitando-se na 


> 


cama este homem 
| » amanhecesse á porta 
esta capella com o mesmo grilhão nas per.. 
nas, o qual para memoria está 7 
capella-mór d'esta ermida, 
que lançaram pela bocca mui 
dos, que a Senhora livrou, tirando-lhes dos 
corpos os demonios que os ator 
Junto a esta capella de Nos 
uma ermida de Santa Anna, outra de S, Vi. 
o Nr em um monte abaixo do ta 
as Zenhas, junto á Cacharia, e ontr 
sa Senhora do Carmo, faco 


pendurado na 
e umas moedas 
tos endemoninha- 


mentavam, 
sa Senhora está 


de que é admini 
amião de Lango o nicaia mm 


(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza»,) 
(Continú 


“oreia. E” digno de todos os encomios| ponsos de sepultura na igreja da Trindade. |ta do veu que encobre as crueldades, os enredos, às | 
Tendo sido muito laconico no que disse X 2 Saldanha DAE nobres e generosas ac- i — No dom falleceu da Foz, depois de RE IÇO E egoismos o cuia o RT ANTIGUIDADES | TRIBUNAES 
respeito à Misericordia d'esta villa, e sendo cães, que acaba de praticar para com a jun-|longos padecimentos, a snr.* D. Maria Isa- depara ria ei (rep Ep as ad E Tribunal do Co 
este um dos seus mais uteis estabelecimentos, | ta de parochia d'esta villa. O mesmo snr. deu| bel de Souza Monteiro, esposa do snr. piloto- levavam os olhos pregados Da cruz como symbolo da PORTUGAL EM 1700 | do Port Mu CR cão. 
e portanto digno da maior attenção, cumpre-|a todos os meninos, que frequentam a eschola | mór da barra Manoel Luiz Monteiro. Morreu |paz e da civilisação. | ipa aro ppa Pci o pa da ECua 
me prehencher hoje essa falta acrescentando publica d'esta villa, os objectos precisos, co: | de um scirro no peito. Ainda não está escripta a historia do jesuitis- ç do de 22 de novembro 


ao que então deixei dito que visitando s. exc.º 
a pharmacia pertencente áquelle estabeleci- 
mento elogiou muito a boa ordem e clareza da 
escripturação, chegando a aflirmar que em 


mo livros, papel, pennas, pedras e tinta, e 
ainda continua a dar; e se a instrucção nesta 
villa tem tido tão grande desenvolvimento, co- 
mo asseverou o snr. governador civil na visi- 


—No domingo passado falleceram tambem 


mona America. Os jesuitas foram ahi, o que foram 
em toda a parte. N'esta milicia havia soldados sin- 


em Coimbra os snrs. Luiz Antonio Botelho de |ceros, havia homens dominados realmente pelo en- 


Vasconcellos, pharmaceutico; 
Silva Albuquerque e Amaral, de Mangualda- 


e Antonio da |thusiasmo da fé, mas eram todos instrumentos de um 


poder misterioso que avassalava os povos e os reis, 
e os trazia manietados à sua influencia. Ostensiva - 


(Continuado do n.º 272) 


Tem mais esta villa casa da Misericordia 
e hospital com pouca renda, uma ermida de 


O tribunal declarou em 


Para 


» com estabelecimento na 


Juiz commissario da fallencia foi nomeado 


arou em estado de quebra à con. 
tar de 13 de outubro ultimo, o commerciante epa 
prsça José Moreira Coelho E desta 
calçada dos Clerigos, 


muitas repartições de outro vulto não encon- ta que acaba-de fazer ao nosso concelho, n'is-| de, estudante do 5.º anno da faculdade de di- | mente. os ijesui E] id S. Sebastião no outeiro junto ao forte, outralo jurado commercial Daniel Antonio de Mattos | 
: : jesuitas eram alheios às temporalidades, zo meros attos, 6 
trára como n'esta tal regularidade, que n'um | ty cabe uma grande parte ao snr. Saldanha. l|reito. nem mesmo eram inquisidores e bispos, mas tinham de S. Gião, uma do Bom Jesus á entrada da para citado fiscal provisorio Eduardo Baptista de 


lance de olhos podesse saber-se qual a receita 
o despeza com suas diversas proveniencias e 
applicações, bem como o valor empregado em 
generos. 

Ao enr. José Maria Gonçalo da Costa, 
administrador d'esta pharmacia e a cujo zelo 
pelo augmento e prosperidade d'aquelle esta- 
belecimento são devidos tanto estes como ou- 
tros melhoramentos, louvou s. exc.* por ini- 


O jogo de parar n'esta villa tem ido em de- 


O primeiro foi victima de um ataque goto- 


cadencia, o que é devido ás acertadas provi-|so, o segundo de uma afecção pulmonar, 


dencias do snr. administrador. Honra seja 
feita a uma authoridade que ouve os queixu- 
mes de seus administrados. Cabe tambem aqui | balho do armazem do snr. Francklin, 


O justo pelo peccador. — Ante: 
hontem 


dar um voto de louvor ao digno regedor ojla Nova, estava fóra da porta um homem 
nr. João Ventura Cardoso, que foi um dos|que atirou duas vigorosas bordoadas ao pri- 
primeiros que se poz em campo para ser ba-/meiro que sahiu. Era este um sexagenario, |sa, e pela dolorosa catastrophe de sua vida atribu- 


nido este vicio atroz. 


fiel da casa, homem pacifico, excellente crea- |lada 


nas suas mãos as consciencias dos soberanos e das 
pessoas mais influentes da corte. 

O snr. Pinheiro Chagas tentou e consegiu de- 
linear qual era a influencia e a acção dos jesuitas 


, quando sahia à noute a gente de tra: |na America logo depois da conquista, e conseguiu-o 
em Vil- | desenhando os vultos dos padres Manoel da Nobre: 


ga, Aspileueta Navarro e José de Anchieto. D. B-a- 
triz é uma bella creação; é uma donzella que imte- 
ressa o leitor, pelos seus infortunios, pela sua belle- 


villa, cercada de arvoredos com suas devesas 
de carvalhos, outra de Nossa Senhora da Pie- 
dade junto á igreja parochial de Santa Maria 
dos Anjos, eum convento de Santa Clara de 
religiosas franciscanas, sujeito ao ordinario, 
fundado por Fernão Caramena. Foi n'elle pri- 
meira abbadessa perpetua sua filha Leonor 
Caramena, e no padroado do mosteiro succe- 
deu João Soares, a este Simão de Abreu, e a 


réis 


— Homologou-se 


credores e estes acceitaram, na qu 
lhes 40 p. e. de seus creditos em 

prasos de 9, 12, 15 e 18 meze 
ro 15 dias depois da homologação 


, offerece 
uatro letras 


a conco sia 
ciante fallido José Miguel cia vês propos eus 


— Foi julgada a contestação que a curadori 


fiscal da massa fallida de Firmino Carneiro de Bes 
sa fez ao privilegio que a Caixa Filial do 
Portugal reclamou para o seu credito de 


8, ou 30 p, e. em dinhej- 


E 


ciar o costume de se fazer o necessario sor- V. tura, que estava bem longe de pensar em tão O enredo que o padre Aspileueta arma entre D.Jeste Ambrosio de Abreu, e a este Cosme de| “ "Gsnr. iuiz Moreira deel Mo 
. ; : - : p E : x sur. Juiz Moreira declarou a uestão d E 
timento directamente dos preparadores daa di- Ea a. pi bela fria 4 HD Benteisia dare o rã e auelirar re e Brito, a quem succedeu seu filho o capitão |to, cumprindo-lhe lavrar a RÃ (4 dirgi: 


versas especialidades pharmaceuticas de mais 
consumo, formando-se alli um deposito don- 


ES OTECAZ 


Diz-se que o espancador foi Roberto de| Beatriz a converter o chefe indio, e a trazer Jayme 


de Mendonça ao seio da companhia, está bem deli- 


José de Abreu. A capella mór é enterro seu, 
e d'aquise vê não ser mui antigo. Tem 70 re- 


— Authorisou-se a convoca dos credores 
fallencia de Alexandre José da red "a 


n 


Almeida Lucas, que tendo tido uma pequena Eb — Jul : 
de podem sortir-se as demais boticas. = uestão com alguns dos homens do snr. Fran- |neado e prende a attenção do E Tora bite:d ligiosas com boa ração, que as dadivas de Sua | y qo ve ame o não da Silva ( Guim ER 
Consta-me que por este meio se ten obti Sessão camararia.—Na sessão de|cklin, considerou solidario aquelle corpo de rd ART A o ii] Magestade as tiraram da pobreza em que vi- A. Francisco Infante de Lacerda. R. V 
do grande economia, pois que sendo-quasi |hontem da exc.=* camara foi lido um officio do | trabalhadores, e portanto não escolheu victi- |puresa de Beatriz nos braços do indio, com tanto | VS. Tem n'esta villa os arcebispados dejno José Correia. atos: 


sempre satisfeito o sortimento com a receita |snr. conselheiro João Fernandes Tavares, |ma para sacrificar ao seu resentimento. O pri- 
que se vai apurando quotidianamente n'estelque foi medico do Senhor D. Pedro IV elmeiro que lhe appareceu foi o que apanhou. 


estabelecimento, a casa pouco dinheiro desema- reside no Rio de Janeiro, em que expõe o 
bolsa para o costeio delle, A prova disto é| pesar que tinha de não poder comparecer no isso ainda não é negocio bem liquidad 


Quem quer quefoi o espancador, 


que apesar do grande augmento no provimen- jacto da inauguração da estatua, pedindo aldiu-se, e a authoridade administrativa não 


to dos remedios, entrando n'este numero fun: [publicação do officio pela imprensa periodica, |nôde fazer mais do que remetter para o juiz 
das, pessarios e outros objectos, bom como | À exc."* camara resolveu agradecer é satis-l criminal a parte do regedor. Agora trata do 


preparados de maior custo, que n'outro tem- 
po senão davam, pelos não haver, e além d'iis- 


do que então. 


visita ao hospital não foi avaro de elogios à 
boa ordem d'aquelle estabelecimento eapplau- 
diu a extincção do cemiterio, que foi con- 
vertido em jardim e horto pharmaceutico; 
melhoramento .este davido ao empregado que 
já mencionei, o zeloso e inteligente adminis- 
trador da botica, assim como tambem se lhe 
deve o actual systema de escripturação, tanto 
da despensa, como das papeletas dos doentes 
e tabellas das dietas, e hem assim a acquisi- 
ção qne se fez de uma boa porção de iustra- 
mentos cirurgicos, destinados a operações 
que d'antes se não podiam fazer por falta- 
vem ferros proprios, offerecendo-se o mesmo 


fazer ao pedido. 


Em seguida o snr. conde de Lagoaça fez 
so, recebendo-se hoje doentes de todo o con: |saber que tendo ido a Lisboa agradecer a El- 
celho, quando dantes eram apenas os da villa, |Rei a carta régia que Sua Magestade honve 
ainda assim, a botica faz hoje menos despeza |por bem dirigir ao municipio, foi recebido 
or El-Rei o mais benevolamente possivel, e 
Quando o env, governador civil fez a sua |por Sua Magestade encarregado de certificar |tigar, Esta regra nem sempre é acertada; 


Q 


descobrir o culpado. 


mo ellas se armam á gente ! 
Oecorrencias policiaes. 
peitas; mas antes prevenir do que ter 


aos seus collegas a grande consideração em| quadra bem em casos como o seguinte: 


que os tinha e o muito que aos portuenses 


queria. 


na acta. 


foram expedidas circulares ás administrações, |, 
acompanhando um exemplar do decreto del ealhães foi preso o servente 
17 de outubro para os effeitos necessarios, elyim, como suspeito de ter furtado um co 
estabelecendo que desde o 1.º de janeiro pro-ja Manoel Leite Ribeiro, com alquilaria na rua 


ximo futuro o papel sellado será substitaido| do Laranjal, indo depois vendel.o aum a 
em todos os documentos pelo sello de estampi-l0O 2, 


lha. 


Dizem os peritos que o espancado está im- 
possibilitado de trabalhar por trinta dias. Co- 


Pedro Carmota estava alapado dentro de 


uma casa em que andam obras na praça de 
As palavras de El-Rei serão registradas| D. Pedro. Prendeu-oa patrulha suspeitando 
“Ique fosse ladrão, e entregou-o á administra- 
“Papel sellado. —Pelo governo civillção do 2.º bairro. 


atrro deu-lhe o devido destino. 


A requisição do sur. Luiz Gomes de Ma- 
Antonio de Amo- 


delo, |" 


Arrematação.—No dia 11 de janei- 
Terceiro balrre.—Reassumiu hon-Iro do anno proximo serão arrematados no go- 


que a companhia visse triumphar os seus intuitos ? 
O novo romance do snr. Pinheiro Chagas abun- 
da em lindas e poeticas descripções. À narrativa da 


porque | jornada de D. Beatriz atravez do sertão está admi- 
O, eva- | ravelmente traçada, e é muito dramatica. 


Emfim recommendamos aos leitores o romance 

o sor. Pinheiro Chagas, escriptor já tão conhecido, 

que o estudo e os annos cada vez mais illustrarão. 

Este segue o bom caminho; estuda, e crê que o es- 

tudo pôde dar uma reputação solida que passe além 
da vida. 

Dinheiro. —Paublicou ha pouco o céle- 


bre economista Miguel Chevalier uma obra 


— Só gus- | muito notavel intitulada «A moeda». Segun-|bosa da Silva, S. Miguel o Anjo, junto à can- 


de cas- 
mas|tota 


do calculos que n'esse livro expõe, a producção 
lda prata que tem tido as Americas desde 


milhões de cruzados), e a do ouro a 14:640 
milhões de francos (6:588 milhões de cruza- 
08). 
O ouro que tem sahido do Novo Mundo 
não passa pois, em volume, de 228 metros cu- 
bicos, e a prata representa uns 13:000 metros 


bertor | cubicos. Dez wagões ordinarios de mercadorias 


dos que correm hoje pelas vias férreas basta- 
am para o transporte de todo o ouro que tem 
produzido a America, comprehendendo a pro- 
ducção da California. 

Encendio.—O «Courrler du Pacifique» 


Braga seu vigario geral, do qual se não ap- 
pella senão paraa Relação d'aquella cidade. 
O seu termo, cujos limites partem com Villa 
Nova de Cerveira, Coura e couto de S. Fins, 


tem as freguezias seguintes : e 
Santa Mara de Christello está fóra dos 

muros, é abbadia de Sua Magestade pela casa 

de Villa Real, rende 1405000 réis, tem 50 vi- 
sinhos, cem seu districto no lugar do Jardim 
estas ermidas: Nossa Senhora dos Remedios, 
de que é administrador Antonio Soares Bar- 


cella da Veiga da Mira, de que é administra- 
dor Manoel Pereira da Cunha, Santa Luzia, 


onome d'esta Santa, e a grande capella do 
Bom Jesus, imagem mui devota e milagrosa, 
ue fica na melhor sahida da villa. 
S. Salvador de Ganfey, mosteiro de fra- 
des bentos, com D. abbade e 12 religiosos; 
querem alguns seja fundação do tempo de S. 


Martinho de Dume, nosso arcebispo de Braga; | do 4125820 réis, impor 


da de À 


curador fiscal, em cu 
sua reclamação e de 
e sttuado do uthor o ant. de. Luiz Ba) 

oi UV a r osnr, dr. uiz Ba 
ta Dias Ferreira, e do reu o snr. dr. José rp ai 


Fonseca, declarou o primeiro que o author não E 
e 


o seu descobrimento até 1865 eleva-se proxi-|que administra Gonçalo de Abreu de Sá, si-|duvid 
mamente a 29:679 milhões de francos (13:355 |tuada junto das suas casas na quinta que temjentregára. 

, - O snr. juiz relatou a causa, e propoz os. 
sarios quesitos ao jury, que deu por provada 
posição de sellos no vinho em questão ; som 
sor. juiz exarar a sentença segundo for de dir 


O author, tendo entregado ao reu 63 pipas de yi- 


nho no valor de 7:3005000 réis para este 
juntamente com q seu vinho ou em separado, 
dava-o para que lhe prestasse 


ciação 
m 


de vinho entregára 2 aos pres de b 
author, e que nas restantes se acham postos 
por ordem dotribunal, em rasão de constar que o 
nho não pertencia ao author, mas Sim á 
panda Tude Barreto Feio, 


eca, dec 
a em abonar a 


» 


d'essa n 


af 26 


da 


2 pipas de vinho que o 


com entrega do mesmo vinho ou do sem 


O reu contrariou allegando. ue d': 
dora 


| massa deve O 
im E 


neces 
80 


AA. Viuva Moreira & Filho, d'esta cidade, R. 


Antonio da Silva Oliveira, da 
lo, imperio do Brazil. 


Us authores dem 


andavam o réo pela. 


ontros que de S. Fructuoso, que lhe succedeu | de diversas obras de prata que lhe remetteram 


no arcebispado annos depois, masnão ha du- 
vida queno de 691 era já fundado havia an- 
nos, porque n'este deu para prior do mosteiro 
de Azere a frei Sisnando. 


ni : : qa ins 
O réu foi citado por carta rogatoria; 
sentou contestação, e foi lançado de a dedr 
Foi advogado dos authores o snr. dr. Jos 
reira da Fonsêca. 

Feito pelo snr. juiz o relatorio 


e 


da ques 


provincia de 5, Pan- 


tancia de uma encom 
o 
" 


empregado para a sua guarda-e conservação, |tem às funeções de administrador do 3.º bair-l| verno civil de Braga foros, na posse e adminis- dá noticia de um incendio que destruiu uma Correu a mesma fortuna que os mais no Rd ag ops qi 
und => E to a . ; | tos sobre os factos da; 
a fim de obstar a que -suecedesse como aos|ro o snr. Aloysio Augusto de Seabra, qrel tração da fazenda nacional, impostos em pro-|parte da cidade de Colon. Colon on Aspinwall Janno de 997 em que Almançor (que levou os ant comenda o dEnita do réu, que cor Fã, JU- 


que antigamente havia tão deteriorados que 
setornavam inutais, 

Toda a vez que se me ofivrece'occasião 
de registrar d'estes actos que provam o zelo 
captidio de um empregado, fólgo muito de o 
poder fazer, a fim de que sejam por todos de- 
vidamente apreciados e reconhecidas os ser 
viços que presta quem timbra em desempe- 
nhar-se dignamente E) cargo quê occupa. 

—A barca «Social», de que fallei na mi- 
nha precedente carta, e que ha pouco eahiu 
do estaleiro d'esta villa, tem por donos o sar. 
Manoel Gonçalves Rocha, negociante e pro- 
prietario do Azurara, e o snr. José Alves 
de Canedo Basto, commerciânte d'essa praça. 

Esta barca, cuja lotação é de 247,52 me- 
tros cubicos, foi construida pelo snr, Antonio: 
Francisco Arteiro; pelo que afficmam os en- 
tendedores está ella nas melhores condições 
do solidez,o que em nada prejudica a ele- 
gaucia da apparencia. Tem boas e espaço- 
sas acommodações para passageiros, e está 
acabada com bastante esmero e aceio. Bre- 
vemente seguirá viagem para Pernambuco, 
mudo primeiro tomar carga a essa cidade. 

—Foram approvadas pela commissão de 
viação as estradas em tempo propostas pela 
camara d'este concelho: a commissão confor- 
mando-se plenamente com a proposta do cor- 
po municipal deu um testemunho da cireum- 
specção e acerto com que este procedera em 
tão importante trabalho, A classificação de- 
tinitiva das estradas a que me refiro é a se- 
guinte; 

Concelhia— De Villa do Conde ao Cas- 
tello (concelho da Maia) por Cruz-do-rendo 
e Nove-irmãos. Usa : 

Concelhia — De Villa do Conde a Guides, 
(concelho de Santo Thyrso) por Azurara, 
Macieira, Vairão e Fornello. 

Visivhal —De Villar, Modiras, Guão, Vai- 
rão e Macieira, a entroncar em Bagunte na 
estrada de Villa do Conde ás Caldas de Vizel- 
in pelo concelho de Santo Thyrso. 

2 pes De copo Ny 


estava ausente, exercendo interinamente o! priedades sitas na freguezia de Santa Martha 
exrgo o enr. Henrique ds Carvalho Jalles, 


administrador do 2.º bairro. 


A'serea de incendios. —Na sessão 
camararia de hontem foi lido o officio do snr. de dezembro proximo ha ontra loteria da 
commandante da companhia dos incendios| Santa Casa da Misericordia de Lisboa. E'a 
que pondera a necessidade de mandar re- 
formar as mangueiras das bombas. Pedindo a 
palavra o enr. vereador encarregado do pe-| mado de 5:000 bilhetes a 48500 reis cada um, 


louro dos incendios, disse que na proxima ses 


são apresentaria um trabalho que estava ela- 
borando, e que até então se sobreestivesse em 


do Bouro, no concelho de Amares. 
Estão avaliados em 1265616 réis. 
Eoteria de Eisboa.—Para o di 


13.º extracção do anno de 1866-1867. 
O seu canital é de 22:5005000 re 


| Ha 1:251 prêmios e 3:749 brancos. 
Os premios são os seguintes: 


1 de 7:0005—1 de 1:0003 —2 de 5003 — 


qualquer resolução. 2: de 4005—2 de 3005--2 de 2003 —10 de 
Discorrendo-se sobre esta questão, os-/[1004—12 de 305—18 de 208—1:200 de 
trou o snr. Pinto Bessa a necessidade de sc|65000 —e 1 de 803000 reis ao n.º que se 


é um porto do isthmo de Panamá, no golfo 
do Mexico. E' o ponto extremo das linhas re- 
gulares de navegação de Liverpool e de Nova- 


a 4| York, e a cabeça do caminho de ferro que 


atravessa o istÂmo de Panamá. Mercadorias e 
viajantes da Europa com destino ao Chile, á 
Bolivia, ao Perú,ao Equador e á California, on 


is for-|que vem destes paizes e se dirigem para 


a Europa, passam pela cidade de Aspinwall. 
Está edificada em taboleiro; os quadrados de 
casas chamam-se cuadras; a cidade improvi- 
sou-se por assim dizer na epocha do estabe- 
lacimento do caminho de ferro de Panamá e 
quasi todas as casas são construidas de ma- 
deira; tambem Aspinwall já tem sido muitas 


averiguar se as companhias de seguros se 
preatariam a concorrer com algima cousa pa: 
ra a companhia de incendios, visto que lu- 
eram aquelias com o bom serviço d'esta, 

“Ficouo snr. Pinto Bessa encarregado de 


averiguar se se póde estabelecer algum accor-| quarta-feira, é concebida d'este modo : 


do entre a exc."* camara eas companhias d: 
SeZUros. 


Notas perdidas. —Perdeu ante-hon- 


tem um caixeiro do snr. Wendel industrial es- 
tofador estabelecido na rua Formosa, trez no- 
tas do Banco do Minho, de 205000 réis cada 
uma. Succedeu que passando depois pela rua 


“|snr. governador civil do Porto, 4 qual se re- 


vezes devastada pelo fogo. 
O incendio principiou no dia 19 de ou- 
tubro, ás 2 horas da manhã, na cosinha do 
otel dos Estados-Unidos. Apesar dos esfor- 
ços dos habitantes e dos marinheiros do navio 
americano «Soto», devorou em algumas horas 
Foi presente a Sua Magestade El-Rei o officio todas as casas da cuadra, situada na parte 
do governador civil do Porto, remettendo a classifi-|mais commercial da cidade, em frente da ga- 
cação definitiva das estradas municipaes do districto |re do caminho de ferro e do caes de embarque 
—o mappa- das quantias votadas n'este anna econo-| an. vapores da Nova Norsk ta 


mico pelas camaras para as despezas de viação na a 
importancia de 20:7128733 réis, e a planta corogra- Um doudo e um estalajadeiro. 


phica do districto, na qual se acham designadas as| — Uma folha allemã refere o seguinte rasgo 
estradas de diversas classes construidas e a construir | de loucura do conde K..., que acaba de ser 


extrahir depois de tirados os mais premios. 
À venda dos bilhetes principia ámanhã. 
Louvores. —A portaria de louvores 20 


feriu o nosso correspondente na sua carta de 


sinos de Santiago a Cordova) com seu exerci: 
to o assolou e poz por terra. Reedificou-o no 
anno de 1018. D. Ganfrido, Gayfeiros ou 
Granfey, cavalleiro francez, de que tomou o 
mosteiro o nome; uns dizem que foi monge 
Cluniacense, e aqui abbade; outros que er- 
mitão, donde o chronista dos eremitas de 8. 
Agostinho se quiz ajudar para dizer que este 
convento fôra seu, sendo elle sempre da or-| | 
dem de S. Bento. Foital a vida d'este santo 
varão que por S. Gayfeyros e Ganfey é co- 


nhecido e venerado por seus milagres que| ant 


continuamente obra, particularmente nos me- 


do o 
ninos doentes de uzagre, febres, tosse e outros él Em portaniuia Ne fazendas que o au 
era. : ê 


Não houve cont 


males. Assim que falleceu, o sepultaram den- 
tro da igreja, não se costumando fazer então 
senão a santos. Muitos annos esteve sua se- 
pultara junto da porta principal, donde lhe 
mudaram os ossos node 1603 para as grades 
do cruzeiro perto do pulpito, alli estava algum | “º 
tanto elevado cercado de umas grades baixas 


+ 


rados deram p 


reira Pin 


—A, 


encargo de fornecer a 
estr 


eman 


+ 
x 


Lobo; por parte. 
nto Basto” 


or provad 
Francisco Saraiva. R. Manoel da Rocha, 


do sê su best 


— As demais causas assignadas para 
são ficaram adiadas por se. 


08. 


o 16 
or | 


- 


si o 


ad pn 


e ven- 
4 q 


RR, 
Juiz o relatorio À 


1 


q. 


Direita um rapãZ do snr. Joeira Pinto, viu álnas,e aquellas que têem sido pedidas cujos proces- 
porta de uma lojasita uma mulher com duas/sos pendem ainda. E Sua Magestade manda signifi- 
notas na mão. Como isso lhg désse motivo] car ao referido magistrado que estes trabalhos, que 
para reparo, perguntou-lhe a mulher o que era/ºº acham feitos com muito esmero e cuidado, mos- 


lo e inf d Ea - tram que o governador civil tem prestado a esto 
do o, e informada do valor dos papeis,guar-| importante ramo de serviço publico a attenção e zelo 
on-0s. 


que lhe são habituaes; pelo que Sua Magestade lhe 
Dirigiu-se ao escriptorio d'este jornal 


o|dá os merecidos louvores. 

- . Ô Ao engenheiro que levantou a carta corographi- 
Apae do snr. Joeira ontação 0. que VIra Pã | ca do districto deve o governador civil traosmittir 
ra o caso de se poder pela imprensa evitar | tambem os elogios de que elle se tornou digno pela 
uma perda irremediavel de papeis de valor, e | perfeição da carta que apresentou. 
sabendo que já o snr. Wendel tambem aqui O que aro ge participa ao supradito magistrado 
ge e poi - para sua intelhgencia. 
tinha vindo para tomar às BFOvI dencias qu Paço, em 19 de novembro de 1866. — João Ba- 
estavam ao seu alcance, foi avisal-o do que 


é j MM ptista da Silva Ferrão de Carvalho Mártens. 
comsigo se tinha passado na rua Direita, Fallecimentos no Ceará. —Desde 
Dirigindo-se logo o snr. Wendel 7 


a RR del à dona) | de janeiro a 30 de junho do corrente anno 
la mencionada lojasita, negou a mulher que| faljeceramna provincia do Ceará (Brazil) os 
estivessem em seu poder algumas notas, seguintes subditos portuguezes: 


—e indi bem o j - I 
e indicadas tambem ss escholas diurnss e noctur encerrado n'uma casa de orates de Vienna “ 


O conde K... viajava não ha muito por seu re- 
creio, assim como para incommodo dos que encontra- 
va. Ultimamente tinha-se hospedado n'um hotel de 
Gonenden, onde vivia como um principe, e a sua con- 
ta subia já a uma quantia muito respe:tavel, quando 
um dia sahiu da sua habitação muito cedo para não 
voltar. 

O estalajadeiro pensava no meio de receber o 
dinheiro que lhe devia o condo e já o considerava 
perdido, quando, 20 tirar a coberta da meza, viu que 
estava litteralmente coberta de notas de Banco de 
cinco e dez florins. Quiz apanhal-as, mas foi-lhe im- 
possivel;estavam pregadas á meza com cola e foram 
inuteis todos os esforços que fez para separal-as, O 
conde K... não tinha encontrado melhor meio de 
pagar a sua conta! 

O estalajadeiro, desejoso de receber o seu di- 
nheiro, não teve outro remedio senão enviar a meza 
ao Banco Nacional de Vieana, que não teve duvida 
em pagar-lhe o valor das notas. 


lja de tres naves, bella claustra com um cha- 


o deixou por herdeiro de toda a sua prata la: 
vrada, para que seus religiosos 0 encommen.- 


e Barcellos, filho de el-rei D. Diniz, o reedi- 


fronteiro contra Galliza. 
Passou com os mais a commendatarios, e 
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: alfandega do P 
dassem à Deus, O infante D. Pedro, conde | Rendimento da alfandega do Porto, de 
2 a 21 da novembro. . ..... ennanare 

ficou quando n'elle viveu quatro annos, sendo | Idem no dia 22,.......... ugarmenhos 


A. Domingos Leite da 
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JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 26 DE NOVEMBRO - 


do Goma Oo 


Jus mimmmeim 
8-1 eae eh clgul 


Varias moticias.—Hontem, pelas 11 [d'estes por bulla de Sixto V tornou à congre- 
horas da manhã, devia celebrar-se na sé ca- |gação de S. Bento com grandes opposições dos 


VALLONGO 21 DE "NOVEMBRO — 
(Carta particular) —O dia 14 do corrente foi 


o EI Y- 


Interveio a authoridade, e, depois de muj- José Francisco Pereira, 32 annos, casado—Do- 
to interrogada e ameaçada com reclusão no|mingos da Cunha Taborda, 34 a, e—Franeisco Viei- 


para os vallonguenses um dia de prazer e de 
gloria. Osnr. governador civil d'este districto, 
barão de 8. Januario, chegou n'esse dia a esta 
villa. Eram 1Ohoras da manhã, quando gi- 
randolss de foguetes, subindo ao ar,e a phy- 
larmoniea da villa tocando ricas peças de mu- 
sica, annunciavam a chegada de s. exc.* aos 
paços do concelho. Depois que o snr. governa- 
dor civil passou a competente visita á camara 
o administração, foi á eschola publica da villa, e 
n'essa9ccasião elogiou muito o digno professor 
damesma o padre José Marques da Silva Ne- 
ves, pelo grande adiantamento que via nos 
seus alimnos. De tarde foi s. exo." 4s pedrei- 
ras delouza, das quaes são exploradores mma 
companhia ingleza; alli se demorou duas ho- 
ras, retirando-se ás 5 e meia satisfeitissimo 
pelo grande progresso das mesmas. A” noute 
foi ao theatro de Santo Antonio d'esta villa, 
aonde os curiosos d'aqui poseram em scena o 
drama do snr. Mendes Leal «Os dous renega- 
dos». 

Hospedou-se em casa do snr. Antonio Jo- 
sé de Souza e Silva, rico cabastado proprieta- 
rio. 5. exc.* nas diferentes visitas que fez 
era acompanhado pelo administrador do con- 
celho, presidente da camara, parocho da vil-. 
la, Souza e Silva, Jorge Malta, Ribeiro Sea- 
ra, secretario da camara, padre Neves, paro- 
chos do concelho e outros cavalheiros. No dia 


Aljube, confessou a mulher que tivera em seu 
poder uma nota que já havia trocado para fa- 
zer emprego de 600 réis, Começaya a des- 
coberta. | 

Animada a authoridade com este resulta 
do, foi empregando todos os meios brandos ao 
seu alcance para conseguir os seus fins, até 
que acertou com um de optimo effesito—man- 
dar revistar à mulher por outra. Logo que se 
ia proceder à revista, appareceu como por 
encanto uma nota no chão. Tinha já o snr. 
Wendel 405000 réis menos alguns cobres. 
Faltava o resto, isto é a terceira nota, e essa 
negou a mulher a pé firme que lh'a tivesse da- 
do um filho seu, como acontecera com as ou- 
tras, dizendo que devia estar na mão de um 
rapaz do Bomfim que atirára ao seu rapaz. 
Era uma mentira. 

A authoridade conseguiu que o filho de 


ra, 45 a. solteiro—José Antonio Collares, 70 a. s—|thedral de Coimbra uma missa resada para 


Pedro Borges, 60 a. e—José Antonio Serpa, 75 a—suftragar a alma do Senhor D. Miguel de 
Antonio Joaquim Carneiro, 28 a, s. Bragança 


Principe de Galles. . Nãoseconhr-) — Segundo diz o «Campeão das Pro- 
ma felizmente a noticia transmitida ha dias, |vincias», o snr. Manoel Joaquim de Azéyedo 
pelo telegrapho, do fallecimento de S. A, Real Vieira, chefe da fiscalisação da alfandega 
o principe de Galles, em resultado duma que-lqo Porto, esteve segunda-feira em Aveiro, 
da do cavallo que montava. onde foi inspeccionar o posto fiscal d'aquella 

Um telegramma que hontem publicamos povoação. 
na secção — Exterior — traduzido das folhas) A rainha de Inglaterra decidin que o 
de Madrid, classifica de inteiramente falsa principe Arthur, que acaba de completar 16 
diga A+ annos, entrasse na qualidade de cadete na 

A virgem Guaraciaba. -—Sobre o academia real militar de Woolwich. 
novo romance, que com este titulo ultimamen- — Ha alguns dias, diz o «Jornal do «Ha- 
te escreveu o nosso amigo e collaborador olvre» que se trata de organisar para a epo- 
snr. Pinheiro Chagas, e de que ba dias demos | cha da exposição universal um serviço 1n- 
nma resumida noticia extrahida do «Jornal|ternacional de caminhos de ferro a. preços 
de Lisboa», encontramos no «Jornal do Com-lreduzidos. Jáschegaram a Pariz alguns en- 
mercio» a seguinte apreciação : genheiros representantes das principaes vias 


marquezes de Villa Real, que queriam ser pa- 
droeiros e apresental-o, e por cessarem das 
demandas que traziam,-lhe largaram os fra- 
des muitas igrejas só porque os deixasse; e 
ainda conserva dezeseis benefícios, a maior 
parte simples, de 805 a 1005000 réis,que dá o 
D. abbade. Tinha quatro coutos, o do Mos- 
teiro, que era maior do que hoje, o de Villari- 
nho, o das Perreiras, e o de Rebordães; estes|ºº 
tres ultimos se acabaram, e o mosteiro se at- 
tenuou com a visinhança dos marquezes, 

Tem 270 visinhos, aos quaes administra 
os sacramentos um cura secular que apresen- 
tam os frades d'este convento. 

N'esta freguezia, no lugar de Tardinha- 
de, junto da fonte do Torninho, nasceu 5. 
Theotonio, primeiro prior da Santa Cruz de 
Coimbra e padroeiro dos conegos regrantes 
de Santo Agostinho, e na mesma casa de seus |reir 


a Meneres, 
O 


“eapnshos de exportação 


Novembro 22 | 


RIO DE JANEIRO — Na 
Companhia dos Vi 
to Roza, 534 ditos 
barricas-com sardinhas, 10 | va 
2 caixões com objectos para igreja e 2 barnc 
pinhas; Antonio J. Ferreira Guimar 

vinho, 1 caixa com nozes e 31 


com chumbo: À. Barbosa de Lima, 7' fardos com 
dovões. 
BAHIA-—Na barca Laura 
gos, 555 litros de vinh 
nastras com alhos; Jo 
vinho. 2 
MARANHÃO —Na barea Resta 
4808 litros de 


= 


555 litros. 


E H 


doso, 


N PRN) 


o; R. Pinto 


E 
100 


Joanna Garcia (que assim se chama a mulher, Os editores C. 5. pe ps ços Se de por: 
e é galegaydevlarassáius e "|car um novo romance do sor. M. Pinheiro Chagas, 
* games asse que eram tres 08 Pã-'com o titulo de «A virgem Guaraciaba», chronica 
peis que achara e entregara à mãe; mas esta brazileira, ea que deverão seguir outras. 
porfiou em negar, e por fim a regedoria de .. O snr. Pinheiro Chagas dedicou-se ao romance 
Santo Ildefonso remetteu-a nara a adminis- historico, que, quando é feito com consciencia, tem 
p a duplicada vantagem de deleitar e instruir. 
tração competente. Já o primeiro dos actuaes romancistas port- 
Hospital da mMisericordia. — O gnezes, o snr. Camillo Castello Branco tambem para 
movimento no hospital de Santo Antonio e o fg a gras tem ido consultar pe puTe 
aa A A a rulentos archivos, apresentando aos seus leitores 
enformarias da Cadeia, de 14 a 21 do corrente, magnificos quadros da historia da inquisição 
toi O seguinte: A leitura dos romances, que muitos consideram 
No hospital existiam em 14 do corrente frivola, deixa de o ser, desde que os romancistas, 


ferreas da Europa, e constituiram uma com-|paes está uma ermida deste santo filho,e uma 
missão que deve entender-se com as com- grande reliquia de seus ossos,pelos quaes obra 
panhias francezas para esta reducção de pre- | Deus grandes milagres, 
cos, A“vista da villa, om um monte distante 
— Q oleo de petroleo acaba de ser empre- meia legua, está uma capella de Nossa Senho- 
cado com sucecesso, como combustivel, n um ra do F aro, nome que tomou de um facho 
yatch a vapor pertencente a Mr. Barff, de que alli houve, é imagem milagrosa, e por is- 
Glasgow. Este vapor fez duas viagens a so buscada de muitos. Entre osmais prodi- 
Gravesend sem ter a bordo um só pedaço gios notaveis que tem feito, é um, que estando 
de carvão de pedra. O petroleo faz as vezes em Africa, captivo de mouros, um homem 
delle. Vai-se formar uma companhia para desta terra, e tão mal tratado que o traziam 


Oliveira Castro, 1 caixa com cober 


cor 


ns 


Pereir 
ão E. dos Santos, 419" l 


DUBLIN, BELFAST E GLASGOW—No vi 


dor ing. General Lee, Domingos Soares, 


s com 
“Bugre de Ler 


com laranjas; À. J. Pereira Sosres, 8 

ovos e 90 AR de cebolas; A. J 

da, 80 caixas com laranjas. 
COPENHAGUE E ; 

na guee. Johsn, D. M. Feuerheerd Juni 

litros de vinho. 
CHRISTIANSUN 


150 


STOCKHOLMO—Na escu- 


or & C2, 1 


38 


“o 


D—Na chalupa nor. Fogtden 
Wiese Dahl &-C., 400 litros de vinho. ; 


1 04 


“e ob SM 


= O. Fe seas! 2: y 
GRANDE —No palacho Marcia, y. 3.44 | 


Ê * 


% “Os direitos pagos sobre vinhos, em Londres, no|& 


” Cargas despachadas 0 ms io ig + em 1 do corrente, era: tando os ministros do reino visinho em casa do, 
- BREMEN-—Galeota hol. Barteld Herman, cap. 921 puns, 27:427 meios, 19:868 quartos, ou sor, Oasal Ribeira no dia' sept: 
Rasker, 24 pipas, 44 meias ditas e 50/4,:* com vinho, 19:402 puns. gor. Casa Ribeiro no dia seguinte. 


100 feixes e 150 quintaes de cortiça e 43 toneladas 


de louza. 

HAMBURGO — Escuna pruss. Reclam, cap. 
Jansen, 16 pipas, 98 meias ditas, 108/4.ºº e 4 caixões 
com vinho, 100 feixes de cortiça e 25 toneladas de 


À expartação da aguardente ingleza nos nove 
louza. 


mezes findos em 30 de setembro, comparada com 
[igual periodo de 1865, foi : 


1865 1866 
Cargas manifestadas Para França........  31:571 8:259 
C. M. n.º 814-Figueira, Hiate Engano, mestre » Portugal, etc... 7 05;468  39:902 
Simões, 10 barcos de pedra de go » Estados-Unidos.. . 60:342  117:817 
CO. M. n.º 815 — Albofeira, Olhão e Portimão, » Australia,,.....  160:776 239:339 
Hiate Elephante, mestre Neves; carga de Albofeira: » Turquia....... 19:042 1:698 
14000 volumes com figos; de Olhão: 1007 ceiras » Outros paizes...  702:977 498:337 


n figos; de Portimão: 3334 volumes com figos, 5 A ão d 
Gitos EA alfarroba e 39 ditos com obras de palma. em 81 Boite, ea A pps do sememass indas 
* CM. n.º 816—Setubal, Hiate Rio Douro, mes- 1865 1866 
tre Vicente, 39600 litros de sal, 741 gaccos com ar- Para França...,.... 5:925 2:855 
roz, 65 ditos com tremoços e 4 quartolas com azeite » Portugal....... 2.566 101 
de peixe, » Hespanha.,.... 14:826 4:048 
» Australia......  111;236 127:466 
Pediram licença para sahir ; tros paizes...  171:806  134:164 
Novembro 22 —— meme 
DUBLIN, GLASGOW E BELFAST—Va À 
ing. Genoral Lee. : ni Praça de Lisboa 21 de novembro 
Gomoroa despachados pela me Dn RceÃo JURO do Cerenbro oo. 68 
19 hado; mesa shboa de 2 a e novembro.... 107538697 
" “aim em “a , (dem no dia 2L......ccc.ccos ovo  11:6858869 
Novembro 22 - ——— 
- Manteiga—12 barris 274:7618566 
Ferro—60 feixes e 4 chapas 
Bolacha— 35 kil 


Fundos estrangeiros 
falas patos a dei | 
idados r cênto portugueses 44, | 
a da RE cui 21 nO por cento 
franceros 69,4541 por cento 980. 
Bolsa de Madrid, em 21 de novembro — Conso- 
lidados 33,99 —difieridos 30,10. 


Farinha de trigo— 260 ditos 
Peixe salgado —12 ditos 
Aduella 10060 pauss 


+ 


“ - 


- 


Vinhos 
Da circular de Ridley & C.*, de Londres de 
12 do corrente, extractamos o seguinte: 


A importação de todos os vinhos na Gram-Bre” 
tanha, nosnove mezei 


eh findos em 30 de setembro ul- 
timo, montou a 11 
exporta 


PARTE HARETEM. 
[.541:217, — consumo 9.730:243, — ES 
tação 1.681:661 gallões, mostrando um excesso 
sobre o consumo e exportação de 129:313 gallões. ENTRADAS 
— O augmento geral, comparado com os nove me- AVEIRO 2 dias—Bateira Nova Amisade, mes- 
zes correspondente do anno passado,é como se segue:|tre Villão, sal. | 

Angménto na Eporáitio do tinto 720:630; no] "IDE 
consumo 667:843; na exportação 31:809. | 

Dito na importação, no branco, 738:725; consu- 
mo 836:607.) 
fito na exportação, do não classificado 7:684, 


"Total da importação 1.459:355; no consum 


Pd. 


Porio 22 de novembr 


bias IDEM —Rasca Flor de Aveiro, mestre 
Ruivo, dito. di 
IDEM 2 dias—Hiate Bom Jesus dos Navegan- 
tes, mestre Nunes, dito. em 
IDEM 2 dias—Hiate Grande Baptista, mestre 
Velloso, dito. | | 


1.004:550; na exportação ....... cu... 39:49 HAVRE ( r Lisboa) 26 dias — Hiate Aguia 
Deduzindo a dipin inuição na exportação do lea Pia decr a J. Baptista de Castro. 
BRANCO. +: o osso TM Sigo E Anac coscccasa 6:460 > VILLA DO CO | E 1 dia EBarea seda 


sofao” 


33:033 Rocha, lastro a J. Alves Canedo B 


+: 


O «Jornal do Commercio» occupa-se hoje 
dos boatos que tem corrido de se eleyar a do- 
tação deS. M. El-Reie do augmento de im- 
posto predial. 

Emquanto ao primeiro boato, creio que el- 
le não tem fundamento algum, e que a tal 
respeito até agora não setem trocado uma só 
palavra entre S. M. eosseus ministros. 

E' velha esta mania dos boatos, e a propo- 
sito direi aos leitores que é tambem inteira- 
te a uma proposta feita pelos Estados-Unidos 
ao Nosso governo. 

A este respeito dizia-se, que o governo 
dos Estados-Unidos propozera estabelecer uma 
feitoria em Lisboa, e que o nosso governo de- 
clarasse que todos os nossos portos deviam 
ser considerados como portos americanos pa- 
ra todos os effeitos. Em compensação d'essas 
concessões, os Estados-Unidos pagariam toda 
a nossa divida. 

Havia tambem quem acrescentasse, que os 
Estados-Unidos pretendiam mais, a venda da 
provinciade Moçambique. 

Torno a repetir que tudo isto não passa 
de uma galga para entreter os ociosos. 


O «Diario» annuncia hoje aberto o con- 
curso até ao mez de janeiro para a adjudica- 
ção da célebre mina de Aljustrel, 

O mesmo annuncio será publicado nas pra- 
ças de Londres, Parize Madrid, 

- A adjudicação será feita áquelle que se 
obrigar a pagar ao estado, logo que comecem 
qUaaguer trabalhos de extracção maior quan- 
tia sobre a base de 500 réis por cada tonela- 
da de minerio bruto, posto à bocca da mina, 


emmms=——— | mente inexacto o que se tem dito relativamen-| qualquer que seja o seu theor em cobre. À 


empreza fica obrigada a extrahir annualmen- 
te pelo menos 20:000 toneladas de minerio, 
repartidas em cada anno pelos dous campos 
(S. João do Deserto e Algares. 

O concurso acaba no dia 25 de janeiro do 
anno proximo. 

Foi nomeado o alferes do regimento de ca- 
vallarian.º 7, o snr. Leonel Joaquim Macha- 
do de Moraes Carmona, afim de ir servir na 
guarda municipal do Porto. 

- Foi promovido a capitão quartel-mestre 
do regimente de infanteria n.º 5, o tenente 
quartel-mestre, o snr. Pedro Maria Moreira. 

O snr. general de brigada Carlos Beneve- 
nuto Casimiro, commandante da 8.º divisão 
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LLECEU o filho de menor idade de 
NA jdlaeao dA 
E ER pelas 12 horas do dia. Tem de se lhe fazer os 
Madrid 22 ás 2 horas da tarde responsos de gloria hoje ás Ave-Marias, na 
FLORENÇA 21. -Chegou-se a um jigreja de Santo Iidefonso. Seu pai e seu avô 
accordo entre as córtes de Roma e|Manoel de Freitas Lima Guimarães tomam a 
de Florença sobre o pagamento da di- |liberdade de rogar aos seus amigos 0 especial 
vida das antigas provincias pontifl- |obsequio de assistirem a este religioso acto, 


cujo favor os constituirá em muito maior 
PARIZ 21.— As noticias do Mexi- |obrigação. (5671) 


co parecem confirmar que o imperador 2 ACRE RE Re aa 
Ê “q. » 4 a " = > é) T+ + a St a ROD 
Maximiliano deixara o Mexico: JOAQUIM Albino Dias do Castro agrado- 


ce aos seus amigos e mais pessoas que: ti- 
veram a bondade de assistir aos responsos de 
gloria por sua innocente filhinha Clotilde, na 
igreja dos Congregados na noute de 19 do 
corrente. | 

Confessar:se lhes-ha sempre muito grato 
por mais esta prova de consideração que lhes 
mereceu, 


BOLSA DELONDRES 22 —Consolida 
dos inglezes 38 */,— 3 p. G. portugue- 
zes 43 */,. 

BOLSA DE P/ 22—3 p. G. france- 
zes 69,604 !hAp. c. francezes 97,75. 

BOLSA DE MADRID 22 —Consolida- 
DOR DOS PIRIADER 43,15 — differidos 


CAÇÕES LITTERARIAS | 


LESTASI 


Grande valsa brilhante para piano 


PUBLI 


e —e o 


— | N noute de 21 para 22 do corrente, rou- 
baram na dormida de Antonio Estala- 
l|jadeiro, na Serra do Seixo, entre as Vendas 
POR |[Novase Vallongo, a um carreteiro que d'esta 
L. ARDITI cidade seguia para Amarante, um fardo con- 

Auctor da popular valsa o «Beijo» |tendo 21 peças de pannos crus, sendo 6 pe 
E us novissima valsa que tanto entusiasmo pro- | CO! O n.º H3, li peças com o n.º 109, 0 4 

duzio em Londres cantada por M.º!l* Sinico, e | peças n.º 40. 6] 

LEBRE O pita cffeito em gia e Milã Previnem-se a todas as authoridades qu 
como um ass brilhante “Do uuiido pia pe pessoa à quam posaara 445 oferecidos, ps não 


b . 
do ser fubMesida is qa itidro Lido So do ic es pria ati pai PINA A Fera fação 
P a “ - 


dico de musica para piano «Miscellanea musical» Fa fd fico A gs cai sia nt Tt 
NOVO ESTABELECIMENTO 


vende-se avulso por réis, 
Dos mais barateiros 


GLASGOW (por Lisboa) 19 dias— Vapor ing.| 


Verificou-se hoje a recepção solemne no |militar, foi encarregado interinamente de ins- 
Ks s'a USA .. ” q" ' q :, wo + - PESA - 
palacio d'Ajuda do novo ministro britannico | peccionar E EOEPOR de caçadores e cavalleria 
residente n'esta côrte. que lhe forem designados. Foi nomeado ad- 
Por esse motivo SS. MM. não poderam |junto do enr. Casimiro o tenente de infanteria 


comparecer na festividade de Santa Cecilia/6 o snr. Joaquim Theotonio Cornelio da 


que foi feita,como todos os annos, com o maior | Silva. 
brilhantismo. Foi transferido para o regimento de ca- 


“A orchestra era composta de 120 profes-|vallerian.º 6o tenente do regimento de ca- 


pagos adiantados. | 
Assigna-se sómente no armazem de musicas 
nacionaes e estrangeiras de C, A. Villa Nova, rua 
Formosa 277 a 287, Porto. As pessoas das provin- 
cias que desejarem assignar farão acompanhar à & 
assignatura com a importoncia da mesma e um vall 
do correio, sem o que não lhe será expedido o perio: 
dico. | adam (5665) 


A «Miscellanea musical» continuará a fornecer 
aos seus assignantes as ultimas novidades musicaes. 
O preço da assignatura por cada 6 numeros para o 

Porto—13000 réis, e para as provincias—13120 réis GULM AR AE a | & RE & o 
| Junto á botica do Carmo 

29, Eaiga DE CARLOS ALBERTO, 30 

ARTICIPAM a seus freguezes que acabam 

“-dereceber um bom sortimento proprio da 

estação como kemquerbochi, seduanechin, 

ketonne, etc, etc, etc. que tudo vendem por 

preço rasoavel, como jí o publico tem conhe- 


=== 


Fitz William, cap. Russe, fazendas a A. Miller|sores, assim divididos: — 7 sopranos, 7 con-|valleria n.º 4 o snr. Agostinho José Pereira. 


ultimo mez, mostram um total de 791:936 gallõe 
contra 689:052 em outubro de 1865. 
O tinto e branco, participam d'este grande au- 
nento, porém o tinto francez, mostra uma grande 
roporção no augmento sobre os outros vinhos, sen- 
de 146:532 gallões, contra 86:196, no ultimo anno. 
VINHOS DO PORTO—A importação nos nove 
mezes foi igual a 22:669, e o despachado para con- 
no 18:811 pipas; mostrando um augmeato sobre 4! cap. Rasker, dito. 
Tottação, comparado com o ultimo anno de 1:567, DUBLIN E GLASGOW—Vapor ing. General 
—e sobre o consumo de 1:314 pipas. O total do de-| Tee, cap. Flinp, varios generos. RR 
posito em 1 de outubro ultimo, eram 40:350 pipas Idem 23 
Entra 36:356, em correspondente data de 1865. | 
As cotações de Londres, eram as seguintes: (ás 8 momas DA MANHÃ) 
Lb. 22 a 28 novo bom Fóra da barra ficam: 


SETUBAL 4 dias—Hiate Santa 
mestre Henrique, sal. 


BAHIDAS 

AVEIRO— Rasca Correio de Aveiro, mestre Di- 
niz, lastro. 

BBEMEN—Escuna prus. Reclam, 
vinho e fructa, 

HAMBURGO —Galeota hol. Barteld Herman, 


de Fão 


cap. Jansen, 


traltos, 11 tenores, 11 baixos, 20 primeiros 


violoncellos, 11 contrabaixos, 1 octavino, 3 
flautas, 2 oboés, 2 clarinetes,4 cornetins e cla- 
rins, 4 trompas, 2 fagotes,4 tambores, 1 ophy- 
cleid, 1 saxone contrabaixo e 1 timpano. To- 
tal 120, 

* Cantou-se a bella missa de Mozart man- 
dada vir de Pariz pelo |snr. Conde da Ponte, 
expressamente para ser cantada na festivi- 
dade que se verificou hoje. 

Da missa as peças mais notaveis e que 
mais agradaram foram: «qui tollis», duetto 


“Foi transferido para infanteria 5 o alferes 


"| violinos, 12 segundos violinos, 8 violetas, 8 |de infanteria 10 o snr. João Maria Manzoni. 


Foi transferido para o regimento de in- 
fanteria 6 o tenente de infanteria 14 o gnr. 
Carlos Augusto de Barros. 

Foram graduados em primeiros sargen- 
tos aspirantes a ofíiciaes, por se acharem ma- 
triculados na eschola do exercito os snrs. 
José Antonio de Moraes Sarmento, soldado 
do regimento de cavallaria 6; Luiz de Souza 
Gomes e Silva, segundo sargento de infante- 
ria 5; Sesinando Moreira Leão da Costa Tor- 
res e José Celestino da Silva, soldados de in- 


» 30 a 40 >» superior Onze hiates. 

» 40 a 50 vindima de 1863 Vento L. (fresco) e o mar bom. 
» 36 243 >  de1864 

» 50 a 60 para o fino velho 


» 70 (aproxima iamente) superior. 

O deposito devinhos do Porto, em Londres, nas 
diferentes doccas e outros depositos, em 1 do cor- 
rente, era o seguinte: 

20:348 pipas, 6:075 meias, 4:687 quartos, ou 
24:557 pipas. | 

Em iguul periodo de 1865, era: 

20:493 pipas, 5:569 meias, 3:077 quartos, ou 
24:197 pipas. 

Augmento 360 pipas. 

VINHOS BRANCOS DE HESPANHA— A im- 
PA Gram-Bretanha nos nove mezes findos 


“em 30 de setembro ultimo, foi de 39:680, e o con- 


sumo 33:519 butts; que comparado com igual perio: 
do de 1865, mostra um augmento sobre a importa- 
ção de 6:403, e no despachado para consumo 1:435 
butts.—O deposito (branco e tinto) em o 1.º doultimo 
mez, era 62:642 butts, contra 63:201, em igual pe- 
riodo do ultimo anno. 

As cotações para estes vinhos, eram: 

Vinhos de Cadiz Jb. 14 a 18,—Sherry, commum 
lb. 24 a 28, —mevio Ib. 30 a 40,—bom lb. 45 a 65, — 
superior lb. 70, aproximadamente, 

—— O deposito de Sherry em Londres, nas differen- 
tes doccas e outros depositos em 1 do corrente, era 
o seguinte: 

* 21:891 butts, 17:487 meios, 14:015 quartos, ou 
34:145 butts. ç 

Em! igual periodo de 1865, era: 

24:997 butts, 19:831 meios, 17:487 quartos, ou 
34:145 butts. 

Diminuição 3:476 butts. 

VINHOS TINTOS DE HESPANHA—A impor- 
tação nos ultimos nove mezes, montou a 6:725 pi- 

- pas; mostrando um augmento sobre a importação de 
BL, e sobre o consumo de 726 pipas. 

O deposito em Londres em 1 do corrente era de 
4:368 pipas, contra 3:897, em igual periodo do ulti- 
mo anno. 

A cotação para as boas qualidades era de 1b. 
12 a 18, por 115 gallões. 

VINHOS FRANCEZES—A importação do tin- 
to nos nove mezes, (a razão de cem gallões por pipa, 
foi de 18:482 e do branco 7:778 pipas;mostrando um 
augmento sobre o primeiro, comparado com igual 

jodo do ultimo anno de 4:432, e sobre o ultimo de 

19 pipas. O consumo do tinto foi 17:143, e branco 
7:053 pipas; mostrando um grande augmento de 
4:221 e 1:047 pipas respectivamente. O deposito em 
9 1.º de outubro, de tinto e branco eram 12:330 pi- 
pas, contra 11:749 em igual dia de 1865. 

O deposito d'estes vinhos em Londres, em 1 do 
corrente, era o seguinte : 

1:910 pipas,7:718meias, 1:022 quartos, ou 6:024 
pipas. 


o 


Movimento marítimo estrangeiro, 
com reinção m portos de Portugal 


ENTRADAS 
13 denovembro. Em Deal,o Emily, de Blyth para 
Lisboa. 
14 ; Em Plymouth, o Johanne,do Porto 
b , Em Stockholmo: Hoppet, de Vian- 


na; Foreningen e o Maria, de 
Setubal, 
Em Lamlash, o Caledonia, do Cly- 
de para Lisboa. | 
Em o Havre, o vapor Ville de 
Brest, de Lisboa e escalas. 

Á VISTA 
Da Ramsgate, o Jantjo Nanninga, 
de New-Castle para Lisboa, 
De Aldboró, o Eugenie, de Blyth 
para Lisboa. 


11 
15 


13 de novembro. 


14 de novembro. 


SAHIDAS 
De Swansea, o Flora, para Lisboa 
De Broomielaw, o Caledonia, pa- 
ra Lisboa—em 10, o vapor Volet- 

- ta, para Lisboa. 

De Gibraltar, o Lamartine, para 
Setubal. 


LIVERPOOL, 15 de novembro—Carregam pa- 
ra Lisboa: Eugenio, Laia 3.º e Villa Nova. 


— — — 
Telegrnphia elesáries 
(Dirigião à Associação Commegcisl) 
Lisbos 22 de movembro 

ENTRADAS ' 

PORTOS DO ALGARVE 2 dias—Vapor Leal. 

LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Castilian. 

BUENOS-AYRES e outros portos 41 dias—Va 
or ing. Calipso. oa 

PALERMO E GIBRALTAR 8 e meio dias— 
Vapor ing. Albanian. | 

BOSTONT E ILHA DO FAYAL 27 dias — 
Patacho Evaristo. 

BALIFAX E 

— Escuna ing. Quirer. 

LIVORNE E GIBRALTAR 11 dias — Vapor 
ing. T. E. Forster. 


ILHA TERCEIRA-—Patachoing. Zegri. 

MARANHAO—Brigue Bem Vindo. 

BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS —Va- 
por ing. Newton. 

GIBRALTAR,GENOVA E MAIS PORTOS DO 
MEDITERRANEO—Vapor ing. Valetta. 

LIVORNE E NAPOLES — Escuna ing. Jane 


transformam as igrejas em casas de especta- 


ILHA DE 8, MIGUEL 19 dias|g2, foi nomeado escrivão do juizo de direito 


com córos; «quoniam», solo com quartetto ejfanteria 8; Antonio Tavares de Macedo, fur- 
córos; «Credo et incarnatus», solo de tenor/riel de infanteria 9; Joaquim Augusto Tei- 
com quarteto e córos; «Benedictus», solo de|xeira de Sequeira, cabo de esquadra de infan- 
soprano, com quartetto e córos. teria 9; Luiz de Mello Bandeira Coelho, sol- 

O pregador foi o reverendo padre Sar-|dado de infanteria 14, ? 
gedas. Foi transferido para infanteria 8 o alfe- 
À igreja estava completamente cheia, ejres de infanteria 2, o snr. Miguel Eduardo 
não pequeno desgosto soffreram algumas da-| Pereira do Lago. 

mas da nossx primeira sociedade, por não Foi transferido para infanteria 9, o tenen- 
poderem obter bilhete para os lugares reser-|te de infanteria 13,0 snr. Manoel Ferreira de 
vados. Carvalho. 

- E ridiculo, certamente, dar-se noticiade|  Foitransferido para infanteria 13 o tenen- 
uma festa de igreja, como se dá de um con-l|te de infanteria 9, o snr. Henrique Cesar 
certo ou de uma representação em qualquer |Rolin. 
theatro. Mas como não ha-de ser assim, se Foram transferidos para infanteria 14 o 
tenente de infanteria 6, o snr. Antonio: José 
Ventura, e o alferes de infanteria 7, o spr. 
Luiz de Castro Borgese Mello. 

Foi agraciado com a medalha de ouro o 
sor. Joaquim de Carceres, capitão do regi- 


culo? 

A festa de Santa Cecilia não é outra cou- 
sa. Pode haver alguma devoção de meia du- 
zia de pessoas, mas todas as outras vão alli 
sómente para ouvir uma bella orchestra e as| mento de cavalleria 5. ; 
melhores vozes do nosso theatro lyrico. Eisto| Coma de prata foram agraciados os snrs. 
é tanto mais commodo, porque o espectaculo é| José Osorio da Costa Cabral e Albuquerque, 
gratuito... | tenente coronel do corpo de estado maior; 

O sur. José Luciano da Silva Freire The-| João José de Lima e Costa, cirurgião mór 
mudo, juiz de direito da comarca de Evora foi| graduado em cirurgião de brigada de infan- 
transferido para a de Ponta de Lima, e o snr. |teria 5; Manoel dos Santos Felix, cabo de es- 
Joaquim Augusto de Almeida Teixeira de|quadran.º 8 da 7.º companhia de infanteria 
Queiroz que estava em Ponte de Lima passou |9; Antonio José da Fontoura, 2.º sargento 
para Evora. de intanteria 13; Antonio Joaquim dos Ramos 

O snr. Manoel Maria Jacobetti escrivão | Munhoz, tenente de cavallaria 3. 
em Torres Vedras foi transferido para Leiria. Com a medalha de ouro foi agraciado o 

O snr. Francisco Luiz Franco da Carva-|snr. José Antonio da Costa Mendes, brigadei- 
lhosa, escrivão em Allemquer, foi transferido|ro reformado, governador da praça de Cas- 
para Torres Vedras. caes. 

O sor. João José Pinto Camello Coelho, es-| ' O.principe reale seu augusto irmão pas- 
crivão do juizo ordinario em Sever do Wou-|searam hoje em caleche descoberto pelas ruas 
da baixa. O snr. D. Carlos ia de luto pesado 

a comarca de Alemquer. 

Osnr, Francisco Augusto Neves do Valle, 
foi nomeado escrivão para Porto de Móa, 

O snr. João Botelho da Silva Cardoso, foi 
nomeado escrivão para Santam, no districto 
de Vizeu, 

Espera-se hoje em Lisboa o eminente 
poeta portuguez o sor. Antonio Feliciano de 
Castilho. 


eram acompanhados pelo snr, conde de Val 
de Reis. 
M. 


“asa É * a + 
ESA ARS 
a 


Folhas de Madrid de 19,de Pariz de 18,do 
Havre e de Bruxellas de 17. 


— om O 


e oenr, D. Affonso todo de branco. 58. AA.|. 


"* Emigual periodo de 1865, era : 
2:092 pipas, 5:798 meias, 842 quartos, ou 5:201 
pipas. 


Hoad. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza. 
ipi aiii ei vs + 3 


—e— — = aa us 


“" Augmento 823 pipas. Saes trt ind vas « 
VINHOS DE MARSALA—A importação foi OBSERVAÇÕES KETESROLOGICOAS 
3:613 pipas, contra 3:505 em os nove mezes corres-| OBS" RVATORIO METEOBOLOGICO DA ESCHOLA 


ondentes da anno passado, e o consumo montoa a 


. MEDICO-CIKUEGICA DO FOUNRTO 
:209, contra 3:047 pipas. 


— 


O deposito em 1 de outubro, eram 2:532 pipas, “E 'Barome-| Thermo- Pszehro- | Cariz 
contra 92:867 em 1865. pás E tro | metro metro | Anem da ethm. 
O deposito em 1 do corrente eram 1:502 pipas.) — ,— ===" ,;="""]"T IT TITO — 
VINHOS DA MADEIRA — A importação nos] & - ajra | Crans | ram do | e 
nove mezes montou a 366 pipás, contra 272 em igual) o | corre | contesr | humid. |pmo | Estado 
periodo de 1865, e o consumo a 147, contra 158 pi- É Jem em) mais | ai em do sem 
ki Ji- 41 aa satrra | veBtos! à 00 
O deposito em 1 do corrente eram 586 pipas. > ssa yj Ed Ea de ti | Sempo 
VINHOS DE HAMBURGO—A importação nos] & + | | ção | 
nove mezes foi de 2:251 butts, contra 2:232,em igual] 7 (sa há Solana 
periodo de 1865; e o consumo 1:905 contra 1:715jg |. 756,44 | 12,1 67 | SE. [ele Ye 
utts. 7 pm 
O deposito em 1 do corrente eram 1:337. ado necanlroR aid reGeinalo q 
VINHOS DO CABO—A importação foi 242 "Aê po 60 76 SO. | Ide 
contra 681 no ultimo anno; eo consumo 321, contra m.d| 756,65 q | R 
823 pipas. core a | 
O deposito em 1 do corrente eram 879 pipas. ; ecos 
VINHOS DE LISBOA—O deposito em Lon-| 3 t.| 156,22 | 184 ico | css 
dres, em 1 do corrente eram 1:105 pipas, branco e 


: Lob sfi-go: apita 
tinto. Marina tempernturs 19,1 
| Minima ; 9,4 


A importação de vinhos na Gram-Bretanha, de 
Portugal, Hespanha e França, nos primeiros nove 
mezes de 1864, 65 e 66, foi: 

1864 1865 1866 

De Portugal (gal.) 2,542:27%6 2438:184 2,618:478] * 
» Hespanha ( » ) 6,869:710 4 7TL:4TO 5,658:755 
» França (>) 2,/029:172 2,090:846 2,625:983 

O consumo de vinhos na Gram-Bretanha, de 
Portugal, Hespanha e França, nos primeiros nove 
mezes de 1864, 65 e 66, foi: 

Ti / 1864 1865 1866 


| 
Quantidade de ozono 2,5 
Pluvimetro (alt. da aque pluçia! eso mil.)-O, 
Õ 


irector, Garoea Guelho. 


CORBRIO DE HOJE 
Lisboa 32 de movembro 
(Corregp: part. do «Commercio do Porto») 
2.040:263 2,023:644 2,163:277 Como eu tenho dito nas minhas ultimas 


3,727:382 3,816:997 4,055:355| corres: ondencias, verifica-se âmanhã a inau- 
1,722:146 1,892:739 2,419:53!] ouração do caminho de ferro que liga a Hespa- 


nha com Portugal. 


De Portugal.. 
» Hespanha.. 
» França.,,. 

AGUANDEN Pd importação nos nove me- A's 7 horas o 50 mi 
zes, na Gram-Bretanha foram 33:267 — consumo > E boio expresso ley 

19:269 — e exportação 3:542 puns; que comparado| 4 aqui o com 4 É dic dy caps dec " 

com 1865, mostra um grande augmento sobre à im-/|nistros das obras pub ças e GS CAnEeroPaa 

portação de 13:759 puns;o consumo tambem mostra quaes devem chegar a Badajoz às à horas da 
um augmento de 2:533, porem na exportação, ums tarde, onde se encontrarão com os ministros 
declinação de 160 puns, O deposito em o 1.º de outu hespanhoes ea sua comitiva. 


b 43: tra 40:653 em igual dias de : : 
spo 001 puns, contra ro igual dias | A volta para Lisboa é á meia noute, jan- 


nutos da manhã parte 
ando os sprs. mil- 


Já está constituido o novo conselho da 
Associação Promotora das bellas artes em 
Portugal, que começou hontem a fnnccionar. 
O novo conselho é composto dos surs. mar- 
quez de Sousa Holstein (presidente), Anselmo 
José Braancamp e conde dejThomar, Antonio, 
(vice presidentes). Joaquim Pedro de 3ouza 
(secretario). Joaquim Prieto e José Ferreira 
Chaves (vice-secretarios). Vogaes artistas: A. 
Rambois, A. T. da Fonseca, Francisco de 
Assis Rodrigues, Thoma:ini, Prospero Las- 
serre, T. J. d'Annunciação, Victor Bastos. 
Vogaes amadores: Ernesto Biester, Francis- 
co Lourenço da Fonseca, Francisco dos San- 


les, Alves Branco, João Vicente de Oliveira 
e J. C. Milicio. 

Na reunião de hontem elegeu-se a com- 
missão que ha-de apresentar o projecto de re- 
forma dos estatutos, a qual ficoz composta 
dos snrs. marquez de Souza, Anselmo Braam- 
camp e Assis Rodrigues. 


Nomeou-se outra commissão para estudar 
os meios de se fazer uma sala para as expo- 
sições da associação. Essa commissão ficou 
composta dos snrs. conde de Thomar (Anto- 
nio), Rambois, Annunciação, Victor Bastos e 
Francisco dos Santos Tavares. 

O snr. marquez de Souza ficou encarre- 
gado de snperintender a impressão da interes- 
sante memoria publicadana «Fine arts quar- 
terly Review», com o titulo «The early por- 
tuguese school of painctury» (À antiga escho- 
la portugueza de pintura). 

El-Rei o Senhor D. Luiz foi hontem á Aca- 
demia das Bellas- Artes e alli se demorou mais 

'de uma hora, visitando as galerias onde se 
achavam os novos quadros comprados com o 
donativo de El-Rei o Senhor D. Fernando, 
Parte dos novos quadros não estavam pendu- 
rados, taes como as de Husson, que só hontem 
chegaram. 


FLORENÇA 18 — O barão de Ricasoli, 
presidente do conselho de ministros, expediu 
para os prefeitos italianos a seguinte circular: 

«Depois de executada a convenção de se- 
tembro, a questão romana não ha-de ser uma 
causa de agitação. À Italia prometteu à Fran- 
ça e à Europa não entrepor-se entre o Papa e 
os romanos. À Italia deve ser fiel á sua pro- 
messa e esperar da eficacia do principio na- 
cionalo triumpho infallivel dos seus direitos. 
Toda a agitação que tenha por pretexto a 
questão romana, deve, portanto, ser reprova- 
da, prohibida e reprimida.» 

A circular tambem declara quaes são as 
garantias devidas ao chefe do christianismo, 
a fim de que, ficando livre e independente 
possa exercer o seu ministerio espiritual, O 
governo do rei Victor Manuel está disposto, 
mais do que qualqueroutro, a conceder quan- 
tas garantias sejam necessarias para deixar a 
salvo a liberdade e a independencia do San- 
to Padre, convencido de que podem ser ou- 
torgadas sem prejudicar os direitos da nação. 

VERONA 19— Chegaram hontem aqui e 
tiveram uma recepção enthusiasta o rei Vi- 
ctor Manoel e os principes Humberto, Ama- 
deu e Carignan. 

LONDRES 19—0 governo inglez toma 
precauções e manda reforços ao Canadá, te- 
mendo uma nova tentativa dos fenians. 


Gossies LES Sea 


TELEGRAPHIA 


ae Commereiso do Ports 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIES & G,º) 


Madrid22ás9he 35 m. damanhã 


PARIZ 21. -—- C «Monitor» d'esta 
tarde diz que o Papa pode encarar o 
futuro com confiança e convida S. S. 
a repellir os conselhos que com a ap-. 


NOUTES DE LISBOA 


HANOEL ROUSSADO 


cimento; entreo bom sortimento, vendem fa- 
|zendas de 13 para vestido a 240, 260 ; o 
réis 0 meiço, para mostrarem que em tudo Rã 


SESTA obra, dividida em tres livros, e yariadis: os mais barateir os; . das tellas; castorl- 
N a Ea posições de prosa € vero, per. [nas proprias para capas, sahidas de theatro, 


corre o author todos os generos da litteratura amena, 
desde a poesia sentimental até a satyra pungente, 
desde o romanee repassado de lagrimas até a prosa 
verdadeiramente comiça. | Ô 

Entre essas peças destinguem-se: «A Therez 
de Espronceda», «A Tragediã em Miniatura» e O 
Cathecismo da Namorada», | 

Vende-se em todas às livrarias de Lisboa, e no 
Porto em casa da Viuva Moré. | 


etc, etc. colxas brancas a 29300 réis e mais 
preços; boas camisolas de lã e algodão; se- 
roulas para amb.s 08 sexos; sapatos de borra- 
cha; ditos de Iã; botinhas de criança de 50 réis 
| para cima; sortimento de tara de lã pa- 
ra senhora (de bom gosto); jaquetas;garibaldis 
de malha e mais objectos proprios de agaza- 


PREÇOS DA OBRA lho; lindas golinhas e punhos bordados em 

TE cre superiores com o retrato do author. bretanha ara senhora (de alta novidade;) 
— réis. o É poi o Vi. 3 ode 

Exemplares nitidos, sem retrato-00 réis. | íheias de algodão; coturnos; luvas de casimira 


e outros mais objectos proprios do seu estabe- 
lecimento; reducção nos preços de pannos 
crus e morins, vendendo á peça e retalho; 


(5670) 
Theoria do direito hypothecario é 
0 registro predial 


Ou a expl o dos motivos e fundamentos da lei 
hypothecaria de Hespanha, traducção livre, com 
notas e remissões ú legislação patria para uso 
do foro 


córtes de calça de casimira a 1500 réis; ra- 
tinas para casaco a 38000 réis o metro; cola- 
rinhos a 100 réis, guardaçolinhos a 18500 
réis; ditos bordados, boys e de bonito gosto; 
e um sortimento de chitas com reducção em 
preços; todos os mais artigos vendem bara- 
tissimo e ainda mais do que esse que se inti- 
tula «sem competidor». (2673) 


| à Ea dif 60 alqueires de medidas de 

Commentario critico explicativo) * milho grosso impostas nos bens na fre- 

à lei hypothecaria portugueza |onezia de Santa Maria de Aviozo, lugar do 

PELO MESMO Castello, concelho da Maia, quem as preten- 

1 vol. 4.º 18500 réis der comprar pode fallar no largo dos Marty- 

ENDEM-SE nas livrarias de Viuva Moré e delres da Patria n.º 12, aonde se mostram os ti- 

peu eos egpondeDtea- 0422) |tulose se dão os esclarecimentos precisos. 

AMIÃO DE GOES-—Chronica de El-Rei D. Ma- (5620) 


noel e do principe D. João, 3 grossos vol. - age 
GARCIA DE REZENDE Chronicade El-Rei asio estrangeiro 
TORRINHA N.º 4, JUNTO Á RUA DA PAZ 


D. João 2.º, 1 vol. 

ANDRADE—Chronica de El-Rei D. João 3.º, 
dpi raiadsca ENRIQUE Huberto Schmitz, formade 

Vendem-se na livraria de Jacintho Silva. H ; ; as pe DAMA, 4OTINA Ee 

(5548) Universidade de Bonn, professor das lin- 

ms SINO cus e a jguas antigas e modernas, historia, geographia 

Novissimos OU ultimos fins do etc.; que tem gnginado nos primeiros collegios 

a Allemanha, Belgica, Englaterra e Portu- 

Homem | gal, abriu 6 seu collégio no dia 3 de novem- 


“Pelo barão de Castello de Paiva |bro, tendo em vista uma boa educação religio- 
2 grossos vol., optima edição sa, moral e litteraria; a lingua franceza € in— 


POR 
Antonio Augusto Ferreira de Mello 
1866—1 vol. 8.º 13000 réis. 


PRECO... «oii nto Conrad 800 RÉIS. |glezasão geralmente faliadas no estabeleci- 
ENDE-SE na livraria de Jacintho Sil aa e 
Almada, 134 o dh 5549) | Admitte-se o numero limitado de 20 in- 


ce ecncasrnam umas e rigereetemeracranem sms: | LOIDOS. 
pi | | ue Me o o qe MATERIAS DE ENSINO: Religião. 
ASPECTACÇULOS | Linouas: Portugueza, onda ingleza, 
TO va erp Mionan o SE s 47 — atavana aliomA: iatingiioreça, 
Commercio, sciencias mathematicas, de- 
senho, musica, dança, gymnastica e natação. 
(5483) 


Diligencia diaria para Guimarães 
por Santo Thyrso 


S bilhetes vendem-se no Porto na hospe- 
= dama de Bento Izidoro, rua do Bomjar- 
dim n.º 158; e em Guimarães em casa de Joa- 
quim Rebello, por baixo da Alfandega. 
Cada pessoa 800 réis. (0426) 


Sexta-feira 23 de novembro 
S, JOÃO. —Companhia lyrica. — 14.º récita de 
assignatura da 2.º série —A opera em 4 actos—RI- 
GOLETO. 


Domingo 25 de novembro 

PALACIO DE CRYSTAL. — Ultimo especta- 
culo em beneficio dos acrobatas portuguezes Penna 
e Bastos. —A's 6 horas da tarde, exercicios de alta 
gymnastica. —A's 8 horas da noute, fogo preso offere: 
cido ao respeitavel publico pelos beneficiados. —Os 
beneficiados tendo recebido do patriotico e hospita- 
leiro publico portuense a mais subida demonstração 
de apreço aos seus trabalhos, tributam-lhe toda a 
sua gratidão e esperam a maior concorrencia n'este 
dia.—Entrada geral 200 réis. —Bilhetes de estação 
meia entrada, 


Companhia Viação Portuense 
REDUCÇÃO DE PREÇOS . 
Dº Porto para CGmimarões e vice-versa, 
15000 réis por cada passageiro pa 'dih- 
gencia, e na mala-posta 15200 réis. 

Do Porto a Villa Nova de Famalicão e 
vice versa, 800 réis na diligencia, e na mala- 
posta 15000 réis. | 

Porto, 20 de novembro de 1866. 


APS TTINTO de Oliveira, morador no largo 

da Pena Ventoza n.º 21, trabalhou pelo 
seu officio de sapateiro em quanto pôde, hoje 
acha-se no leito da dor a braços com uma pthi- 
sica pulmonar que lhe vai minando a exis- 
tencia, e sem recursos para comprar os neces- 
sarios medicamentos que lhe suavizem os 
padecimentos. 


(2634) * 
Arua do Bomjardim n.º 365 ha commodos 
para dous hospedes. (5591) 


BOTICA 


RASPASSA-SE a de Recarei com todos os 
seus utensilios e casa boa para habitação, 
com agua no quintal, e que é botica já desde 
o seculo passado, por isso muito acreditada e 
é sitana praça da Feira: a quem convier di- 
rija-se a Delfina Pereira da Rocha Oliveira, 
filha do fallecido proprietario da mesma bo- 
tica. (5638) 


A LUGA-SE um bom armazem proprio para 
cereaes: quem o pretender faile na rua de 
S. João n.º 62. (5179) 


no uma loja narua de D. Pedro 
com os n.º% 42 a 46: quem a pretender 
dirija-se à mesma rua n.º 113 à 118. | 


FRONTE pelas 5 horas da tarde perdeu-se, 
na rua das Flores, desde a casa da Com- 
panhia dos Vinhos até à igreja da Misericor- 
dia um cofre contendo algum dinheiro; a pes- 
soa que o achasse e o queira restituir, póde 
fazel-o na Estação Central dos caminhos de 
ferro, sita na rua do Sá da Bandeira. 


EA. era OO): 
Remedio contra as frieiras 


ESTE excellente medicamento na cura das 

frieiras não ulceradas, como a experiencia 
tem mostrado, acha-se á venda: rua da Rai- 
nha, pharmacia Coutinho; rua de Santa The- 
reza, pharmacia Souza Ferreira 
Pequeno n.º 1. 


Preço— 240 réis. 


a Dn a 


(5313) 
A Ferraria de Baixo n.º 120 e 171, ha & 
venda grande porção de castanho, taboa- 
; eno Campo do, couçoeiras e madeira, propria para ar- 
z mações o ramadas, tudo por preços commo- 
(0578) | dos. —— (6627) 


SRENDO fallecido hontem ás 11 horas da 
manhã José Francisco da Costa Gai- 
mardes, D. Anna Joaquina da Costa Gui- 
mardese José Francisco da Costa Ghuimarães 
Junior pedem aos seus numerosos amigos e 
aos do finado o distincto obsequio de assisti- 
rem, hoje, ás Ave-Marias, na igreja da Trin- 
«lado, aos responsos de sepultura que se tem 
de celebrar por alma de seu sempre chorado 


esposo e pai, pelo que será eterna sua gratidão. 
(5664) 


Agradecimento 

NNA Joaquina Marqueza Roza, viuva, da 
villa de Barcellos, seus filhos, o padre 
Antonio Joaquim da Costa e Joaquim José 
da Costa Barcellos, em extremo penhorados 
pelas inequivocas provas de amizade e consi- 
deração, que por octasião do fallecimento e 
unterro de sua extremosa e presada filha e 
irmã, Clara Victoria da Costa, receberam de 
todos os ill.=º* e exc.mº* snrs. que os procura- 
ram em casa e assistiram aos officios de corpo 


o 


presente, celebrados na insigne e real collegi-l 


ada, da mesma villa, no dia 19 do proximo 
mez passado; e não podendo agradecer 
pessoalmente a todos, como era de seus deve- 
tes e desejos, o fazem por este meio protes- 
tando a todos seu eterno reconhecimento e 
gratidão. 
Igualmente agradecem a todos os ill.”º* e 
rev.2º gprs. conegos e mais ecclesiasticos, que 
pela mesma occasião os obsequiaram, e aqui 
lhes consagram um testemunho de profunda 
gratidão. (0656) 


04 -L PEIES EPE AR TORRES 
AGRADECIMENTO 


NI ANOEL de Oliveira, Manoel Joaquim Pi- 
nheiro e João José Antunes, sinceramen- 
to penhorados para com as pessoas que honra- 
ram com sua assistencia os officios funebres, 
que, em 9 do corrente, tiveram logar na igreja 
de Nossa Senhora da Lapa, por alma de seu 
presado filho, socio e amigo, o snr. Henrique 
da Silva Oliveira; aproveitam este meio pára 
significar a todas o seu reconhecimento inde- 
level, 
Porto, 19 de novembro de 1866. 

(5661) 


— me am o 


por deliberação da exc.”* camara munici- 
& pal se faz publico que no dia 26 do corren- 
te mez, pelas 10 horas da manhã, se hão-de 
arrematar algumas traves, barrotes, portas, 
caixilhos de janellas com vidros, telha e le- 
nhas, das casasn.” 157 a 163, eitas no cam- 

o dos Martyres da Patria, em frente das ca- 
Meias da Relação. 

Esta arrematação effectuar-se-ha no pro- 

prio local das referidas casas. ' 
- Porto, e paços do concelho,22 de novembro 
do 1866. | 

O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 

(5669) 


Editos de 90 dias 
PELO juizo de direito da 3.º yara e cartorio 
-* doescrivão João Rodrigues da Fonseca, 
no palacio da justiça em S. João Novo, a re- 
querimento de Maria Ferreira de Moura, 
viuva, e outros na qualidade de herdeiros de 
seu pai e avô José Antonio de Moura, correm 
editos de 90 dias a citar, chamar e requerer os 
ausentes em parte incerta no imperio do Bra- 
«ail, Antonio Simões da Silva Ferraz e Fran. 
aisco Simões da Silva Ferraz, como herdeiros 
de seu pai José Simões da Silva Ferraz, para 
conjuntamente com outros seus irmãos e cu- 

nhados fallarem a um libello de divida supe- 
rior a 1:0005000 réis e a todos os seus ter- 
mos até final sob pena de revelia, cujo libello 
ha-de ser oferecido na segunda audiencia pos- 
terior aos editos 90 dias, as quaes se fazem 


Porto, 16 de novembro de 1866. 
O solbcitador, 
Henrique José Marques. 


E 
LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Do espolio do resto da mobilia do defunto dr. 
Francisco Pinto Soares Passos, na casa da 
rua das Flores n.º 62, ao pé da Miseri- 
cordia. Segunda-feira 26 de nuvembro, ás 
10 horas da manhã. 
ANOEL E, Cardoso, encarregado pela 
exe snr.* D, Maria da Conceição Cas- 
tro, venderá em leilão sem reserva todos os 
objectos alli existentes, que constam em par- 
te de cadeiras, meza elastica, camas francezas 
com colxões, ditas de solteiro, banca de escre- 
ver, peniqueira, uma grande cópa para louça, 
algumas louças, e um grande banco de ferro 
de portal, e outros muitos objectos que estarão 
patentes no acto do leilão. (5667) 
Bazar de leilões 
DO AGENTE MANOEL E. CARDOZO 
Santa Catharina n.º 153 e 155 
| St bazar so aceita para vender todo 
e qualquer objecto que de prompto quei- 
ram dispor, e bem assim se compra de conta 
propria trastes usados e novos antigos ou mo- 
dernos, fazendas, miudezas ou outros quaes- 
quer artigos, assim como se adianta algum 
eiro por conta da venda de mobilias e ou- 
tros objectos. O mesmo agente e dono de esta- 
belecimento faz leilões particulares mediante 
"a commissão de 5 p. c. e quasi todas as noutes 
no dito estabelecimento. (5666) 


E vago um lugar de capellão na 
real capella de Nossa Senhora A Lapa; 
aquelles snrs. ecclesiasticos que o pretende- 
rem, queiram dirigir osseus requerimentos á 
meza da irmandade até ao dia 8 do proximo 
mez de dezembro. (5662) 


—-— 00 +00 2 DD —— TT — ee ———— 


À Sintormações da criada Luiza Gomes, na- 
tural das terras de Arouca ou Castello de 
Paiva, na casa d'onde foi despedida no dia 18 
do corrente. (5668) 
-— Collegio Central 
RUA DO BOMJARDIM N.º 190 
age UAM os cursos de instrucção pri- 
maria e superior. Falla-se francez e in- 
elez, tanto nas respectivas aulas, como nas 
horas do recreio. Admittem-se alumnos in- 
ternos e externos. Os programmas estão à 
disposição dos interessados a toda a hora. 
(5660) 
GRAN DE sortimento de chagrins francezes 
de diversas côres, couros da Russia supe- 
riores, e grande variedade de puchadeiras 


francezas de lindas côres, e duraques. Rua de. 


D.Pedro n.º 119. (5655) | 


NA travessa da Picaria n.º 8, ha commodos 


suficientes para dous hospedes, sendo | 
(5657) 

EM a honra de participar ás suas freguezas 
que acaba de receber de Pariz e Lisboa, 
chapéus de velludo de todas as côres, da ul- 
tima moda. Recebeu bonitos corpos brancos 
bordados guarnecidos de renda fina, de 15200 
a 55000 réis, mangas e golas bordadas de 
720 até 25400, fichus Maria Antoinette, tou- 
cas de dormir, tiras bordadas, paletós de gor- 
gorão e de panno, balões, enfeites para thea- 


tro, vestidos de baile, sahidas de baile, gri- 
ições modernas para 


por preços rasoaveis. 


O estabelecimento de Manoel José Gran- 

ja, em frente da praça do Bolhão n.º 339 
a 341, ha bom sortimento de sapatos de li- 
guinha que vende pelos preços que abaixo 
nota. 

Sapatos de liguinha para homem — 600 
réis, 

Ditos de dita para senhora —500 réis. 

Ditos de dita para criança—340. 


(5663) 
8 CONSTRUCTORA 
HISPANO-PORTUGUEZA 
Caixa economica para depositar capitaes a 
interesse fixo 
Nº escriptorio da succursal, travessa do 
Carmo n.º 9, recebem-se diariamente 
depositos de dinheiro a interesse fixo, de 1 
a 15 por cento; tambem se admittem entre- 
gas semanaes de 15000 réis para cima, se- 
gundo o disposto nos estatutos da mesma com- 
panhia. Os capitaes depositados são garan- 
tidos pelos capitaes e terrenos pertencentes à 
sociedade. 
O escriptorio está aberto de manhã das 
10 ao meiodia. | (5348) 
LA ESPANOLA 
Antiga e acreditada companhia” de 
seguros maritimos e fluviaes, 
de fogo, de vidas e de pensões, esta- 
belecida em Madrid : 
PREMIOS EQUITATIVOS 
Sub-directores—Felix Fernandes de Tor- 
res & C.º. 
Agente—Lourenço B. O. Costa. 
Escriptorio na rua dos Inglezes n.º 45, 
Porto. (5568) 


TOSE' da Silva Avelenda, retirando-se para 
o Rio de Janeiro com sua esposa, despe- 
de-se por este-meio das pessoas de sua ami- 
zade; pede desculpa de o não fazer pessoal- 
mente e offerece-lhes o seu fraco prestimo 
n'aquella capital. (0622) 
Es casa de commercio em Londres, a 
qual está alli estabelecida ha vinte e cin- 
co annos, e goza de uma boa reputação para 
a venda de vinhos do Porto, tanto em Lon- 
dres como no interior do reino da Gram-Berta- 
nha, deseja tomar a agencia de uma boa casa 
do Porto: a quem convier dirija-se a S. E. em 
casa do snr. G. Hartmann, 16. Great St. 
Helens €. E. London. (5499) 


AQUIM dos Santos Sobreiras, da Ribei- 
ra de Ovar,tendo sociedade com José Gas- 
dos Santos em o seu armazem do caes 


missão avisa que o dito Gaspar, seu socio, fal- 
leceu, e por isso que continua com o mesmo 
estabelecimento, prevenindo aos seus amigos 
e freguezes que as fazendas de ora em diante 
devem seguir em nome de Joaquim dos San- 
tos Sobreiras, que logo com toda a prompti- 
dão as fará expedir aos seus destinos. 

Ovar, 16 de novembro de 1866. (5587) 


Aviso commercial 
TONIZIO Cardozo da Silva, estabelecido 
com loja de mercearias na rua de Santo 
Ildefonso n.º 391 e 393, retirando-se para o 
Brazil por assim lhe ser necessario, declara 
nada dever á praça, mas se alguem se julgar 
seu credor queira apresentar suas contas no 
praso de 4 dias contados da publicação d'este, 
para ser embolsado. 
Outrosim propõe à venda o seu estabeleci- 
mento acima referido e traspasse da casa: 
quem pretender dirija-se ao mesmo para tra- 


tar. É 
Porto, 21 de novembro de 1866. 
(5681) 


“LEILÃO DE CASAS 


e a pad 29 do corrente, pelas 10 , 


horas da manhã, na viella de Salgueiros 
n.º 8, proximo á rua da Rainha, se arrematará 
em leilão, uma ilha com 10 casas,ha ponco aca- 
badas; cada uma rende 15000 réis por mez, 
tendo terreno para mais 18 ditas, e pedra 
para as construir. O dominio é de 40 —um, 
paga de penção 10/3000 réis por anno; o leilão 
será feito nas mesmas casas, sem minima re- 
serva por cauza de seu dono se retirar para 


fóra da terra. (06406) 
SCRIPTORIO para arrumação de criados, 


e criadas, e amas de leite. 
131, RUA DO SOL, 131 
(2653) 
É sanar uma senhora para mestra, 
ou governanta de uma casa, com as ha- 
bilitações precisas: quem pretender póde fal- 
lar na rua de S. Francisco n.º 18 e 20. 


A quem convier 
Quer precisar de uma pessoa para fazer 


a escripturação commercial por partidas 


— 


simples ou dobradas das 9 horas às 3 da tarde, 


dirija carta no escriptorio do expediente d'es- 
te jornal com as iniciaes S. À. T. 
(5621) 
Aproveitem 
Para a exposição de Pariz de 1867 

| rica um curso nocturno de lingua 

franceza, com especialidade para facili- 
tar o uso da conversação franceza ás pessoas 
que desejam viajar. 


feita n.º 92, 
Preço commodo. 


Falla-se com Désiré Rahir, rua de Cedo- comm 


(5633) mesmo. 


Declaração 

A Dias de Freitas tem entendido 

responder com o silencio, tranquilla como 
está a sua consciencia, ás ausencias que sabe 
lhe fazem alguns inimigos e ingratos, a um 
dos quaes muitas vezes serviu em transacções 
de juros muito regulares, (e de quem no futuro 
se desviará), como sempre para todos usou a 
6 p. c. ao anno, e que só ultimamente tem va- 
riado, acompanhando a taxa dos bancos d'esta 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS 
DE FERRO PORTUGUEZES 


TRANSPORTE DE LARANJA E LIMAO COM ABATIMENTO DE PREÇO dade,e não rachar ; : 
Desde a data do presente ficarão os preços das tarifas ? tempo. Vende-se na ipa Ss Tg o 
reduzidos do seguinte modo: n.º 35. Pri 


1.º Da 1.º 4 2.º classe das tarifas ordinarias todas as expedições seja qual fôr o seu 
peso ou percurso. 


2.º Dal." á 3.º classe as expedições cujo peso minimum for de 500 kilogrammas, e 


cidade, porque sempre lhes tem pago, e pro-|cujo percurso não for inferior a 60 kilometros, conforme o seguinte quadro : 


curado n'elles capitaes, fazendo no seu credito 
a baze de seu regulado giro. 

Mas hoje declara, que é falso e aleivoso 
tudo quanto a respeito de transacções de des- 
contos digam em sentido contrario, aquelles 
que lhe tem procurado os seus recursos peque- 
nos nos capitaes, mas grandes no credito, que 
tem tido a fortuna de possuir, pois nunca 
excedeu os juros da praça, na taxa das casas 
bancarias, como provam a sua escripturação, 
e bilhetes que tem dado nas occasiões em que 
tem realisado as poucas negociações d'essa 
ordem, tendo aliás despresado offertas de 1 
p. c. ao mez; sendo certo que quantias pres- 


tou a 6 p. c. ao anno, sobre penhores, quando! 


o juro ordinario era de 8 e mais. É se alguem 
ha que pretenda ter pago ao declarante maior 
juro do que o corrente nos bancos, que venha 
proval-o, e o declarante desde já se comdemna 
a entregar-lhes o excesso, apesar de o direito 
permittir a estipulação de qualquer taxa de 
juro. Aproveitem, pois, os detractores do 
declarante esta occasião de lucro, ou cessem 
com as suas insidiosas calumnias, 

Para evitar a falsificação de sua firma, 
declara mais que actualmente não tem em 
giro letra alguma, por elle aceite, indossada 
ou saccada, nem ainda outro qualquer papel 
de credito, e quando precise de alguma quan- 
tia, será elle o proprio portador que assignará 
na presença dos snrs. directores dos Bancos, 
ou de qualquer outra pessoa que queira con- 
tinuar a honrar o declarante com o seu credito. 

: (5589) 


DECLARAÇÃO 


S abaixo assignados, vendo uma declara- 
ção feita por seu ex-patrão o snr. Manoel 
Dias de Freitas, no jornal do «Commercio» de 
18 do corrente, apezar de não estarem em boa 
harmonia por terem sahido de sua casa contra 
sua vontade, não podem deixar de declarar o 
seguinte: De idade de 11 para 12 annos, vie- 
ram os declarantes para casa do snr. Freitas, 
aonde serviram como caixeiros, o primeiro 17 
annos e o segundo 13,devendo porisso ao dito 
snr. Freitas a sua educação commercial. 

Nos ultimos 6 annos que correram com 
a caixa, eram os encarregados de contar os 
juros de todas as letras que alli se descontavarn 
ede dinheiro sobre penhores, e nunca alli se 
levou mais que 6 p. c. sobre penhores e para 
as letras os da taxa dos Bancos. 

A' vista pois do exposto não podem os 
declarantes tolerar que pessoa alguma profira 
palavras, ainda que leves,contra o seu ex-pa- 
trão, porque todos os negocios alli feitos foram 
sempre tratados com toda a verdade e cons— 
ciencia, o quejuramos se tanto for preciso. 

Antonio de Souza Machado. 
Manoel de Souza Machado. 
(5617) 


— Declaração 
EM additamento ao annuncio n.º 5:485 

publicado n'este jornal, relativamente à 
arrematação no dia 30 do corrente mez, de um 
armazem n.º 21, sito na rua das Costeiras em 
Villa Nova de Gaya, declara-se que do lado 
do poente parte com a rua do Passadiço, e não 
do Paço, e que é de lotação de 400 pipas. 

(5581) 


PRECISA-SE de um criado para o serviço | assim como ceroulas de bretanha, malha, linho e algodão, de 800 a 25800 réis o par; meias 


às terças o quintas foiras no referido tribunal. |d'esta Ribeira para receber fazendas, a com-—| for E ai ELAS ds do tn x lã, linho e algodão, de,420 8 200 0 pa ans aee, Efeito 


Flores n.º 32. (D559) 


Collegio Instituto Portuense 


RUA DO BOMJARDIM 541 
pu ES funccionando desde outubro as 


seguintes aulas: instrucção primaria, cur- 
so de portuguez (1.º, 2.º e 3.º anno), francez, 
inglez, allemão, latim, Jatinidade, geometria 
(1.ºanno), geographia commercial e desenho 
linear (1.º, 2.º e 3.º anno). O numero de alum- 
nos internos é limitado a 30, havendo presen: 
temente duas vagaturas apenas; externos 
acceitam-se quantos quizeram concorrer. O 
collegio póde ser visitado todos os dias desde 
as 10 horas da manhã até ás 6 da tarde. 
Porto, 14 de novembro de 1866. 
O director, 
Gaspar Borges de Avellar. 
(5518) 


Commercio, francez e inglez 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
J. MB. de Azevedo 
age stessiar eb cdlas RSI] 


FABRICA DE LUVAS 
Premiado na Exposição Internacional, com 
medalha de 2.º classe 

VISA aos seus freguezes que mudou da par- 
À te do sul, na rua de Santo Antonio, para 
defronte. A'lem de um grande sortimente e 
variações de luvas, em feitios e preços, tem 
mais um deposito de camisas dirigido por 
professora, perfumarias inglezas e francezas, 
collarinhos, esponjas e outros artigos. 

Rua de Santo Antonio n.º 147 e 149)— 
(5521) 


“Armazem de moveis 


DE 
NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
Rua de Cedofeita n.º 3% 
Esquina do Carregal 
EM um bom sortimento de mo- 
veis feitos na sua officina com 
toda a perfeição e solidez. Toma 
encommendas para as provincias 
que satisfaz-com promptidão. (5629) 


Cima do Muro n.º 130 
ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 
mel superior, salame hamburguez supe- 


rior chegado de fresco. (4489) 


TRASPASSA-SE 


armazem de vinhos na travessa da rua de 
D. Pedro n.º 2 e 4; a quem convier,assim 
como se acha montado, ou como se ajustar; e 


Porto. 


igualmente se traspassa a casa, a qual tem| guardanapos de linho, lindas saias & Prim, 
odidade para habitação de uma familia, | cobertores, e muitos mais objectos de moda 
'que tudo vendem mais barato do que outras 


independente do armazem. Para tractar no 


(D545) casas. 


Preço de 1 tonelada de 1:000 kilo as, incluindo 
direitos de carga e descarga 


Das estações seguintes a Das estações seguintes a 


| 


ESTAÇÕES Lissoa | VN. DR ESTAÇÕES Lissoa | Vigo PE 
LISBOA.........ccse ess -8- 65694 [|Coimbra..,......ecccsess 45521 23574 
Poço do Bispo............ -5- 65619 ||Souzella................. 45653 251442 
ORNE .S 2.7 s SE E -3- 65562 ||Mealhada.,.............. 45880 28234 
SEVEM <:5:40 d cs SO SS -3- 63505 | |Mogofores................ 55031 25064 
EOROR: st nto tis sect as é -8- 68354 | Oliveira de Barros. ....... 55182 15912 
AIVORCA doc To do cecê -3- 63278 AVOO SS RE. «0: cd romesno 53560 15534 
Alhandra .......ccseo. -8- 63203 ||Estarreja.......cesresees 08844 -A- 
Villa Francs cjsned same sta -8- 68127 EE sia RES 63089 -8- 
Carrupado. 350. «SUS. -8- 68995 |Esmoriz.........ccocv co. 65297 -8- 
Azambujb.s css sposeeide out -3- 55806 |iGranja...........c. eres 65467 -8- 
REGUAnDOS,%- «ao Nida enmomio id -8- 58655 ||Valladares............... 63600 -8- 
SEO ALUNA «to o ue cu eai ereto o) 13553 58541 ||V.N. DE GAYA......... 65694 -8- 
DANtEro =: = DESDE 13818 55277 —— 

Valle de Figueira........., 13988 58107 ||Barquinha............... 258498 45747 
Matto de Mirauda......... 28177 43918 PRINCE cansa seus son 25650 43899 
TorresNovas............ 23347 48766 APNR soco nte cnh 25857 58125 
ENTRONCAMENTO 28423 43672 ||Abrantes........ccrcese. 28952 55220 
CAVBLONÃA o ans ne 28687 43407 ||Bemposta................ 35179 53428 
Chão de Maçãs........... 25857 | 45237 ||PontedeSôr............ 35500 | 55749 
CaxHIAS. q. aiuco sida 33046 45067 ||Chança. 0.0... ec... 33878 08146 
Albergaria... . «ses cmprenalo 38235 35809 |ICrato.......eccccceveceno 48180 63430 
Vermoil,.. 4. dee pa o 38462 38651 ||Portalegre,........cseces 43502 65770 
PoOmMIbál:S. 4. Smidie. | 33613 35481 NC O pera SE + | 435491 65959 
SOUTO. - « EPBPITO AS TANTA | 38916 38179 ||Santa Eulalia,...........: B 73318 
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ADVERTENCIA. Estas ultimas condições só são applicaveis ás remessas feitas 
de um ponto qualquer das linhas de leste ou norte com destino directamente a Villa Nova de 
Gaya ou Lisboa. As outras remessas serão taxadas pela 2.º classe das tarifas ordinarias. 

Nas estações de partida não serão cobrados direitos de armazenagem, Dispondo & 
companhia de espaçosos caes na estação de Lisboa não cobrará direitos de armazenagem du. 
rante um mez depois da chegada. 

Todas as expedições de fructas serão tratadas com o cuidado que exige esta classe 
de mercadorias. 

Lisboa, 1 de janeiro de 1866. 


O director, 
Goudchaug. 


E. 
(5467) 


taes da Cidade de Paris, Professor de Medi- 


VINHODE SALSAPARRILHA: 
cinae Botanica, honrado de varias Medalhas 


» CH. 
D: CH ALBERT 
A : z ; ERR e Jecompensas nacionaes, etc,, etc. 


A composição do VINO do celebre CH. ALBERT he essencialmente vegetal; constitue, em 
razao das suas propriedades tonicas e depurativas, o mais precioso agente therapeutico usado 
para a cura das doenças secretas mais inveteradas e das ulceras, borbulhas, impigems, escro-ff 
fulas, vicios do sangue, etc, — Paris, rua Montorgueil, nº 19. "E 
(D447) 


DO SUS 


RA SR AS E E ie sds 

= OE Medico du Iucultade de Paris, Mestre em pa 
Eu phermacia, Er-Pharmaceutico dos Hospitaes da Ea 
8 [8 E Cidade de Poris, Professor de Medicina e Bota- 
à Bm EM Eélânica, honradode varias Medalhas e Jtecompen- fã 
mms ter de S(1S NACIONAOS, CÍC,, CLO. 
ao já trinta annos d'hum successo universal «he hum re- 5 
ata evartical das doenças contagiosas 
aris, rua Montorgueil, «nº 19, 


ALBERT cout 
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medio simples, de tomar facil, infallivel, para a cura pro 
de ambos sexos, fluxos recentes ou anciaos e fluores. — 


(5448) 


UAI 


“ANTIGA CASA DE M. SOÉRE 
120, Rua de Santo Antonio, 124 


GONiIN a a ter grande sortimento de camisas de 95600, 128000, 145400, 185000, 
215600, 245000, 275000, 308000, 364000, 428000, 488000 e 545000 réis a duzia, 


35500 cada uma, e outras variadas fazendas. Preços os mais resumidos. 


PILULAS DOS HYPOPHOSPHITOS 


DE HOGG 
Pharmacentico, ?, ruc Castiglionc, Paris. 


- As experiencias feitas nos differentes hospitaes de Paris et de Londres demonstraram a utilidade 
incontestavel dos Hypophosphitos em geral. Os trabalhos pessoses do S* Hogg, approvados por grande 
numero de medicos, confirmaram a superioridade dos Hypophosphitos de base tripla de cal, quinina 
e manganez. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que dependem d'enfraquecimento das. 
funcçoes da vida animal e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, escrofulas, doença . 
do peito, nevralgias, chlorose ou palidas cores, prostação, abatimento nas mulheres pejadas e nas amas, 
diarrheas rebeldes, spermatorrea, febres infermittentes, e amarellas dos paizes tropicaes, etc., etc. 
Nota. As Pilulas dos Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado. 


de bacalhau, 
80 SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES Ex 
Proço do frasco, de 400 Pilulas, 1,000 reis. — O meio frasco, de 50 Pilulas, 500 reis. 
São acompanhados d'instrucçoes. | | 
Deposito em Porto, pharmacias do S. Ferréira, e do S. Andrade. — Em Lisboa, pharmacia 
S. Azevedo, pharmacia do S. Barral. ais 


(5498) 


(2296) 


AIZES de rainunculos dobrados, diversas côres; jacintos; tulipas; anemonas; lírios; ama- 


R rillis e outras mais qualidades de raizes de flores, todas de diversas côres, c em gran- 
de sortimento, dobradas e de muito bonitos gostos, legitimas de Hollanda, novas. Ven- 
dem-se com o maior desengano, na antiga e acreditada loja de sementes de Manoel Joa- 
quim Pinto, na rua deS. João n.º 111-—Porto. (5388) 


No largo dosLoyos n.º 1al7 | ESTRELLA 


ONTINUA a haver grande deposito de 392-PRACA DE asa 
C charutos bahianos de 25, 30, 40, 50, 60€: ç No pis = As 


80 réis, das melhores fabricas; assim comore-: S 
; ; = sortido de armas de 2 ca- 


ceberam grande porção havanos, sendo o bem, nad Dara doá ] d 
acreditado charuto La Bondad para 20 réis, e 8a 20 tira barbas ara E: 


quem comprar porção goza do desconto de | € o Eocpases 1 
E ud ss ; Jaquetas de malha 
10p. c ,e outros lô e 20p. c. (9914) ge 1ã para homem, ingl Nrcai para aga- 


Pipas para azeite muito baratas zalho de lã para senhora; camizolas de laia 


para homem e senhora; ditas de merino e algo- 
ENDEM-SE narua das Flores n,º 32. | dão; casacos ejaponas de superiores pannos 
(9460) 


e velludos; alta novidade em chapéus para 
senhora; grande sortido de camisas feitas para 
homem; grande sortido de toalhas de linho e 
guardanapos de todos os tamanhos; oleados 
para cobrir mezas e commodas a fingir madei- 
ra 
de largura; alta novidade em córtes de ves- 
tidos para inverno superiores; luvas de casi- 
mira para homem e senhora; lindos cache-nez 
para pescoço dehomem. Tambem ha fazendas 
para vestidos de lã de 160 réis o covado; fla- 
nelas de lã inglezas, saias de lã, alta novida- 
de; lindos fechos e cintos; lindas fitas e sedas 
para chapéus de senhora; camisas para senho- 
ra de bretanha de linho; grande sortido de 


Novo estabelecimento 


DE 
GUIMARÃES « REGO 
Os mais barateiros 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
Junto á pharmacia do Carmo 


CABAM de receber um variadissimo sor- 
timento de flanellas e fazendas de li em 
diversos tecidos proprias para vestidos da 
presente estação, grande sortimento de diver- 
sos objectos de malha de lã, calças a 25300, 
colarinhos para homem a 100, e punhos a 160 
o par, albuns para retratos a 360, um lindo 
sortimento de golas e punhos, bretanhas de 
linho a 260, e mais preços, um grande sorti- 
mento de meias de algodão que vendem muito 
baratas, panos, retinas (inglezas) toalhas e 


ço mais rasoavel possivel. 


ave (5626) 


Madame Hébert Poupard 


MESTEA pariziense, competentemente ha- 
“» bilitada, dá lições de francez e de mu- 
sicaem collegios e casas particulares. | 
Praça de Carlos Alberto n.º 84, | 
(5058) | 


[000000 000 20 - ED ED e 
a 


(5569) 


Mo recommendada 


; ricos velludos pretos francezes de 80] 


objectos bordados, o que tudo vende pelo pre-| — 


LOUZA INGLEZA 


Para cobrir casas e paredes 
por vedar a hum;. 


(5507) 
up 
os RARE CUNGE 
a quem convier dirija-se 20 enca. 
Marques, na rua do Sol'n.º 77, 
(5623) 
q com reducção de p 


(TENDE-SE um piano de seis 
meia, 
dernador 


bomba nova, com 120 palmos Em 
propria para mina; rua de S. Francizoo n.º35, 
(5506) 


ANNUNCIOS BARITIOS 
Services maritimes 
NESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 


eu e Bnuenos- 
Ayres, o paquete fran- 


Para passageiros tracta-ge i 
agencia, no Terreird da Alfaiiega ri da 
Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
pa 
Dublin & Glasgo 

O novo e veleiro va- 
r — FITZ WIL- 


“dito 
a a at- 


É a) O 8 do corren 

es E e ds Ms mem t d' = mo 
ste aqui para o dito porto 

até o dia 25 do mesmo, com ca o 


e 
Agentes Alexandre Miller & C*, rua do  Lnglo 
GBA) 


q Liverpool 


O vapor— CASTI. 
LIAN — capitão Geo, 
Beall, espera-se 
de Lisboa para 
Ei sA com brevidade, 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer cam ou ir de 
passagem, assim como ao gar, Cáfice Clverley; ma 
da Reboleira n.º 49, (0619) 


Hamburgo 


dade. 

Consignatarios F. Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao sor, Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (6618) 


Hamburgo 
sb 
Dixon, stperá-ge 


A escuna hollandeza— RECLA 
— de 1.º classe, capitão Carl Jansi 
2% para sabir com brevi 
| (4991) 


gsahe no fim do corrente mez. 
Leith | 


A escuna ingleza—IRENE— de 
88 tonelladas, classificada no. 


Londres 


o 


Para carga tracta-se com o com 
Carlos Coverley, rua «ds Rabolaira n.º 


Al, capitão J. Alsop, sabe com. 
vidade, | “4 


— Bristol & Gloster 


sabe para os portos acima menci 
dos por todo este mez 


Para carga e pessageiros trarte-soçami. 


millor dr 0.*.rno dos Inglezenn 278, 


Copenhagen, Roads &. 


espi recht,a-sabir com 
gb siga enero quizer car- 
, 
(4589) 


RIO DE JA ng? 
aee galera—TENT sino 


«. “ os ' 
' 
..- 


+ ts o permitir; os enrs, passageiros: 
se quizerem aproveitar dos bons commodos & 
tratamento que lhes offer te navio, devem 
legalisar suas passagens até o dis 2) com dia 
Antonio Pinto, na rua de 8, João nº 8. 4H 
e e 


AVISO 


PERNAMBUCO 


Pés 
O brigue—UNIÃO— acha-se prom- 
pto a geguir seu destino; portanto 
Esse aos snrs. carregadores 0 | 

e mandar os ce e 08 ENE 
passageiros apresentar seus passaportes no GSCPP" 
rio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, prot 


de Santa Thereza n.º 37, " 
N.B. Ainda recebo alguma carga. (4588) 
— ” Te 
Rio de Janeiro 


A veleira barca—ERM! | 
—gahirá com muita brevidade. Êo 


j> F Para carga e pri ads, 
mr Os quaes tem ex entes comunodos 
e para os de proa beliches, e bom tractamento, 


cta-se com o caixa Jocé Correia de Sá, na praça a 
Carlos Alberto n.º 54 e 55 (ao principio da 


da rua de Cedofeita). (5124) 
Rio de Janeiro 
A nova galera—EUROP Att 


itão Pires, vai sahir com muita bro 
idade. Este excellente navio tor” 
» se recommendavel pel bom | 
mento e bons commodos e grande Cr 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches paras 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar us 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel 46 eira 


Penna & C.º, praça de Carlos Alberto nº 06) 


Pernambuco ; 
A barca— HUMILDADE 4 

itão Soares, & gahir com a 
cebe carga e conduz pio 
tracta-se em casa de M. d. 2408) 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. ( 


Responsavel M. 9. Carqueja pro? 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Sal 


a 


À escuna—F RTUNATO —, ca. | 
pitão Botelho, a sahir com breyi- 


O brigue ingloz— ANEMONH 
enpitão A Di ea | 


A escuna ingleza (da ra)— 
ALARM— capitão James Lang 


